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E. I. K U E H N E

o C.r.isfiaoisml: e a
o cristianismo deve ser uma fórmula prática

de vida. Paises há que aprenderam essa lição,
como a Suissa e Dinamarca. Grundtvig, Pestallo­
li e Telemberg foram vultos salientes e necessá­
rios na tarefa de reconstrução desses dois países,
principalmente na esfera educativa. Esses ires
educadores sabiam que Iesüs foi carpinteiro, que
Pedro tinha sido pescador e Paulo, tecelão de ta­
petes. Portanto, do ponto de vista social, êles foram
alguma ceisa segura, real e prática. Seguro é o te­
lhado construido por um bom carpinteiro; real é
Q barco que o pescador dirige atravéz das tem­
pestades; e não menos prático é o tapete tecido
para manter-se compacto e perfeito atravéz dos
séculos.

Assim, temos na vida dêsses esteios do
Cristianismo nascente, uma ilustração viva e elo­
quente da fisionomia prática do Cristianismo.

O grande educador Comênius disse que o
Cristianismo «não é retrato de uma arvore em

crescimento, mas a própria árvore», Por não ter
sido compreendido nesse sentido, muitas vezes no
desenrolar dos séculos, o Cristianismo tornou-se
fraco, quando dev ria constituir o elemento de
grandeza para ajudar a construir a nova órdem
por que aspiram os povos.

A desordem mundial é produto da desordem
do caráter, e o Cristianismo precisa desempenhar,
não sórnente o papel de uma corrente de águafresca no deserto seco e crescente das aflições e
do desespero de tantos países, mas principalmen­
te uma força capaz de tornar os caracteres huma­
nos elevados e fortes. Deve ser a base para a

intensificação do verdadeiro espírito da democracia
e boa visinhança entre os povos.

Assim como a vida não pode dirigir-se só
pelos livros sem a experiência e a prática, assim
o Cristianismo não subsistirá sem o' conhecimento
e a prática do seu Livro, que é o Evangelho. E
a educação sem a formação do caráter forte e ver­
dadeiro é um processo perigoso. Pouco adianta o

progresso dos conhecimentos científicos e técnicos,si a única coisa que por sua natureza está fóra
do reino da ciencia - o caráter humano - se acha
esquecido o despresado.

Um arranha-céu de papelão com a mesma
forma e a mesma côr de um arranha-céu de
verdade pode fàcilmente ficar de pé em qual­
quer legar, até na areia, mas um edifício de ver­
dade necessita de alicerces fortes, sem os quaisele se desmorona. Fóra do Cristianismo não há
alicercei suficientemente seguros.

Para um novo mundo, necessitamos de novoshomens. Sem estes os planos de um mundo no­
vo �erão apenas modelos de papelão, si não se

ma�tlvere� à �ltura das novas obrigações sociais
e internacionais do futuro. Em relação a nós, é
necess�rio. que rromovamos o revigoramento de
fôrças Internas, tais como a f\ a bondade, a tole-

Slciedade
J. ALCÂNTARA SANTOS

rância, a cooperação, o trabalho agrícola de pro­
dução, o estudo, o canto e a vida do lar, Para
isso muito contribuirão os princípios de ordem
espiritual, Que são princípios vivos.

Que é um principio vivo?
Si colocar. os em nosso terreno canos para

drenagem teremos necessi-dade de fincar em cada
Jogar um pequeno pau para sabermos onde está
localisado o cano. Mas, si em vez de canos co­
locarmos sementes, não será necessário colocar
um marco para indicar o logar onde está a se­

mente, pois ela surge para a vida e para a luz
por sua própria fôrça interior,

Muitas são as causas da inquietação do mun­
do atual. A principal causa, porém, da inquieta­
ção, da amargura está nos nossos erros e mal en­

tendido. Deus fez o mundo abundante e próspe­
ro, o homem fê-lo miserável. O desejo de Deus
é de que todos sejamos felizes, mas o homem
criou infelicidade e desespero sem limites. Antes
do grande desenvolvirnentô da técnica, podia-se
admitir que houvesse pontos no mundo onde im­
perasse a sub-alimentação e falta de gêneros. Ago­
ra que o engenho humano alcançou tal capaci­
dade, não se pode admitir que a miséria camp ie.

Malthus pregava que a humanidade crescia
tão depressa que o espaço para produção e ves­
tuário era insuficiente para todos, mas só­
mente a técnica de produção americana contradi­
tou a teoria de Malthus, O ponto essencial -

ponto cha ve - é o caráter; é a necessidade de no­
vos homens para as novas condições históricas
em que vivemos. Sodoma e Gomorra não tinham
miséria e nem pobreza. HaVIa abundância para
todos. Estão errados os que pensam que dando
comida a todos, os problemas do mundo estarão
resolvidos e haverá paz e felictdade. O milho, o

trigo, o gado, o algodão, a lã. o ferro, o aço, o

carvão, o café, o chá, o mel, o leite em abun­
dância, são grandes necessidades pois não pode­
mos viver sem êles. Sem êles e pt r êles têm se
levantado tribus, nações e povos, e continuarão a
se levantar enquanto não forem compartilhados
êsses elementos necessários à vida humana. Mas,
convençamo-nos de que as doçuras da vida tor­
nar-se-ào amargas, si, a cada passo para a frente
no aperfeiçoamente da técnica, não dermos dois
passos no aperfeiçoamento moral e espiritual

Foi instalado no Museu de História Natural
dos Estados-Unidos, um gr TI �e planetário. Os
StUS grandes olhos voltados para o infinito brilham
com um explendor ultra-terrestre porque o seu
brilho vem das estrelas. Si o cristianismo tornar­
-se, pela sua volta aos ensinos de Jesus, uma ex­

pressão de poder divino, sem dúvida êle brilhará
não com u brilho das estrelas, mas com o brilho
das constelações de um novo céu para uma nova
terra.
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De re ress do Chile, para
,"

onde sezuira aítrn de represen-� L.

tar o Brasil na p sse do novo
Presidente desse país amigo,
chegou a esta Capital a H do ..

corrente . E a, o Sr. Dr. .Ne-
rê amos. ri e-Pre iJenfe da
República. .

,

' #
Desembarcando na Base. Aé­

rea, foram prestadas as hornena-,

gens a S. Exa., pela tropa alí
formada e pelas autoridades es­

taduais e federais.
.

• Na Capital. forças do Exérci­
to e da Polícia 1 utítar presta-

.��:. ram a S Ex�. as continencias
de estilo, bem como formaram
em homenagem os estabeleci­
mentos de ensino.

Defronte ao alacío .do Go­
vêrno, bem como por todo o

AT.

�, trajeto percorndo .por S. Exa.,
grande massa popular estava
estacionada.

Saudou S. Exa, o Dr. Lúcio
Corrêa, Secretário da Seguran­
ça. que disse da satisfação sen­

tida pelos catarinenses com a

visita do Vice-Presidente da Re-
pública.

...

A grande massa popular e tacío­
nada diante do Palácio do

Govêrno do Estado

Azradecendo, Dr. Nerêu Ra-
mosoproferiu belissímo improvi­
so, coroado de palmas pelas pe­
la grande massa popular

I.pós teve lugar o desfile dos
estabelecimentos de ensino, sen­
do, na ocasião, entregue a S.

Nereu Ramos
Exa. e Exma. esposa. rica cor­
beile de flores naturais.

Á noite, na Catedral Metro­
politana foi rezado solene Te
Deum.

No dia imediato, realizou-se
o grande banquete a que com­

pareceram tôdas as autoridades,
falando na ocasião o dr. Udo
.Deeke, Interventor Federal, e o
dr. Ylmar Corrêa, Presidente do
Conselho Administrativo. Agra­
decenda: S. Exa. proferiu aplau­
dida oração.

As demais solenidades, tive­
ram lugar conforme programa
préviarnente elaborado.

S. Excia., nos dias 16 e 17
presidiu a Grande Convenção
do Partido Social Democratico,
em que foram escolhidos os
candidatos às eleições de janei­
ro.

No dia 18, pela manhã, S.
Exa. e Exma. esposa, prossegui­
ral1l viajem para o Rio de Ja­
neiro, tendo comparecido ao em­

barque, na Base Aérea, todas
as altas autoridades.

..

___ ......... __ _:,,_ . .ll.,. _
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o Vice-Presidente da República, ao passar pelas ruas centrais l�c.sta Capital

r

o DI', Nerêu Ramos e DD. t' posa, recebendo. as homenagen do' escolares

P U 0·1 M M E O E I R O. S�
.

bô s em -58
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PAI�TIDO SOCI��L
DE�OCRATICO

-

Com a presença de delega­
ções de fados os municipios do
Es ado, teve lugar a 17 do cor-

"

rente a convenção do Partido
Social Demecratíce para escolha
.dos carrdidatos sâo pleito eleito-
ral de janeiro. .

Por indicação unanlrne, foi es­
colhido o dr, Aderbal Ramos
da Sifva, para candldato ao car­

ga de Presidente do Estado"
Deputado eleito em dezembro
de r9.t5, chefe de u-na das mais
iml?o.rtanfes firmas d� E�tad�, a
Cariai. Hoepcke S. «, entusias-

.,� ta pelo esporte, moço, cavalhei­
resco, não podia ter sido melhor
a escolha.

Pela Comissão Executiva do
Partido também foram escolhi-

. dos os candidatos para outros
c argos, sendo que para o de
Senador a escolha recaiu na

pessô�. '.do Dr. }ucio Corrêa,.

�."..
, • .r.

��" s:

... , "

DR. ADERBAL R. DA SILVA,
candidato ao Govêrno do Estado

que, desde o inicio do corren­
te ano, vinha ocupando o ele­
vado cargo de Secretário de
Estado dos Negócios da Segu­
rança Pública, em que demons­
trou invulgar capacidade de tra­
balho, tudo fazendo pelo bem
estar dos catartnenses,

Para os demais cargos foram
indicados os seguintes senhores:

Para deputado federal o dr.
Joaquim Ramos e para suplentes
o dr. Leoberto Leal e Aristides
Largura e estaduais os srs,
Oton Gama d'Eça. Antonieta de
Barros, R oerts Ramos e João
dos Passos XI1 ler, pela Capital.

«Atualidades- t que conta com
S8. 5S. como assinantes por
isso �le"smo sente-se muito a
vontade para enviar .stnceras fe­
liéitaçOes} pela escolha de seus

L : -

nomes, pela corrente politica vi­
toriosa nas ultimas eleições.,

O discurso do Dr. Othon
d'Eça na Convenção do PSD

"A minha presença neste memo­
rável Conclave não é uma defini­
ção de atitudes, nem tão pouco
D:fl1 imples e natural gésto de so­
lidarIedade e sim a ratificação so­
lene de atos anteriores, que já me
haviam identificado com a direção,o programa e os rumos políticos e
ideológicos do Pa, tido Social De­
mocrático.

Embora sem um lugar de. va;1-
guarda, cnl re os »orta-band IJ'a ;nem por isso de mereci a posiC(o
que d!>lerminadas circunsían "fl&
me ímpuzeram e que, de resto, 'não
�e edirarn "de trabalha'!'.. 'Pelavitõrfa (O rarrdidn[o do Partido e­
pela confirrnação eleitoral da fÔf­
co. e rio pre!',( ígio do cu Oh" fe em
Santa Catarina.

A r�';ftouluracão democrática esocial do Brasil encontrou-me em
os embaraços do. compromts os,,

�
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com a conscrenc in tranquila e o

coração sem maguas, convencido
dp que, verdadeiramente, o tA'mpo,
a meditação e a idadr - tornam os

homens menos amargos, mas coe­

rentes e mais compreensivos!
É que o mundo Já iues não apa­

I rce sob a Iasc in-ição dos coloridos
c das SOnorlUUu.1:'S, e as Idéias, mais

repousadas e ma is íirrnes não se

ernbaralh am indecizas e sem Iór­
ma.

A caudal dos acontecimentos que
avassalou o pals. mal sa ido de uma

contingéncia a ulor itária, caudal
q e ainda tumultua, arrastou-me,
CO o arrastou à todos os que ain­
da possuem capaordade para a lu­
ta disposição 1) na Q acrHicio-

s prélío ol 1 . tia. o 'íniâo.
.

era i.,� la. passividade
b 'dica, nem a.q:\-1·! ba 'er de horn­

�.

_

s ue. c J,:a�ei:l'lJ.\.t õs céucos e

Q 'í' e uidos.
A-havê samo, uma "�p oa de

.ç.p:n '. 'ann pr _cnsõ cr com, agre­
si �. arn ça � pu rando p J.: sobre
a

_ acâ e a uas in li;Luições ve-
neráveis!

_ . .

�

_J ª' n_d1f,el:eIl � .fer<'� uma a1 a

f?� � U 'a� e da'
. g (}_llaoõ-es., q 1

._: La�o
_ v1i'l�çIj - a neutr I ad

nã9 na s-a,r a de uma- �12U'UI Cão
egradantet
Todos nó tO' gU6 mam

t!'adf.c�es crJ Lãs 9.-a PáL:r.ia ,0-.­
Dariam s a 140. ter idade j, ,!(lo_? xe-
colh �mo a nos moradas
quando em tôrnoJ o ínos eJã..o
tocando á re ate, conclarrrandd s
homem; IÍ re para rviçq; o

Brasil e da .Republica!
Eu não conheço, meu nhores,

as vaeilacõe das encruzunadas,
coma jamais procurei os esvios
ohliqu da di imulação e da hi­
pocrísíaj

Sempre prefer-i as estradas lar­
gas, batida de sol e de vento, onde
cada nrn pode .encarar, de rrente e

em vizeira, o ineviLáni perigQS
da jornadas,

EnLre o cohformLmo e a ação -

preferi esta que é o calor que loni­
fica e a lula que transfiguraI

nder 011, lideI' trabalhi ta brí­
tanico, :l'álanqo cerla vâz num co­
mício j,nLerncional de ll"abalhado­
res, fez \.1111 apêlo R todo o de­
moorata , sociali klS ie ociacs-de­
mocratas da Europa e da América
para que não abandonas em a con­
Lenda e se ent,ende sem, e se unL­
• cm, afim de Impedir, em nome
dos agrado direitos da creaLura
humana, que, por obre o mundo
ocidental, vié e a pezar, como a
espada cle Brênno, o gládio do. 10-
talilárismos absorvenbes e á-eshu­
manos I

Eu e.stou com AndeI' on e com os
principios democrtUioo que ele
drfende e que se agitam'n Lcs ins­
t.anLe.s de incorLezas, estimulados
por uma idéia nó"a, vibrante e
flexivel.

Certo, o liberalismo (:emGcrá: ir')
pcrmítío a liberdade de exploraçã i

cronõmica, atirando, aos azares (,I
mercado de prêço s, O trabalho e C�

i_;'a llD,IJlarl ores!
Mas as-sim corno a economia 1'­

I.PI·ul rrucassou no plano da livre
conciurêneia e ria fn'(Jtl'ção do pró­
pr io Individuo, pr-rm it inflo que, fla
sorna de b-('ns ogo l-Lrcamente acu­

murados, surgisse r: sr alimentasse
a mlsér-la ; as=írn r-orno. no in­
t u iln df' equilibrar, teor-icamente,
o trabalho e o capital. falio na Itá­
lia Inscistn a economia corporati­
\ a; - lambem não deu os resulta­
(!I)� PI'PVISlu-; 1I(l� .\squpmas dos
lJl!1!lO' quinquenae=, na Rus ia so­
\ iét ica, a economia marx ista!

O regime que convem aos povos,
ainda cornbalidos nela ultima guer­
ra, não r, portanto, aquele que os
.. I ira ao fluxo !' !"e fi uxo rias lu tas
(li' Iodo o g'pnpro I' á.; violentas com­

Il"!içüe3 do dinhr+ro ; nem o sis­
l ma nue transforma o homem f'"

ma unidade r-ronõmica e o nivela
a uma simples máquina de produ­
í'::'; nem tão pouco uma sociedade
poli! ica em quo o capital, colocado
d o nt ro de um organismo de classe,
CI nl inun n domina-: o trabalho
n travez rios I ideres do partido que
cIp absorveu.

Entre a inercia do r.oeraltsmo p­

a absorção totauuuia: entre as

doutrina. naturalistas que acr i­
ficam a crealura no i�loloch cio
rolcl.iv i mo ou á mitologia da Ra­
ça - a civilização cnntemporanea
creou um regime, talhado para
processar as aspirações do proletu­
riado e os valores da cidadania,
porque tem, do socialismo, os

í.Icaes e os principios que ju t ifi­
carn a int erv enção do Estado, como

pr-odutor. no plano económíco e,
das democracias - o' orgnnismos
pnlit icos em que sp arregimentam

se rii"cÍplinam a,.; opiniiies.
Rt'''pf'itando as libHdades fUl1-

riaOlentai" do homem - que vão
do seu dirpito de Mar lt\Temente
(l.C) seu Dens, ao de lÍ\TeOlenlp nr'­

gnni"al' o seu gO\ er110 - rle ga­
r;fntc pft'ti\'amentp p" a' liberdadt's,
pela segurança do �et'l direito a,.

'uualhll e á vida digna - dentro
ela ['1:1 ' ampla jU..,1 i:;a rios, alári08.

r'"\ I1I)01c01 clf'hnlrndo-se nas

� mn!ha,' da mi:;rria, ..,nfrendo as an­

gll�l ia:; (b.;; mo. is l" lras necessHta­
cip;::. ,iamai� poderá ser um homem

� I'\T{'. de naoa lhe c:eI'vinrto, assim,
.}:.; O,.: doirados flol'eios U()� humani'tas

6.� eros rrt5bl'-. '
. e:H 'lU re ta' utopias das r�vo-

ma contempo"raneo�' BdlO en-� .. ·i luções .••

conlrada denlro d l one pcã cd "'� ':. -.\1. lS:f-> hore' e meus correliglO-
t.l êI uni' CI' o e do hOID(!m. : ; :"""..... _

,í n
,

O maLeriali mo dinléti falEo, � ,::_, �. Ta1'1to lanto '\ torrenle qos
como faLa {l .na lHo ·ofiu. "'o:. (c. t,pc.!.mentos e á: SolLclt-açoe,s

O hom m n50 � wn parnflf;,o çon ,,�, rll{:; no o dia.s:., oe\ o {,ll, lamhem.
ll'/n esto7nngn, c mo qu riR Lenin ,,-, �á cmg'a 1 e"llaçao ."obrf' os proble-
mas um cr dotado de fn·(}"nldad ..-; ,ti .

'oe Ic e_' e polI lleos no mundo e,
C-l:pirilua.L qU,� O faz m Ull riOI' a ..;n. c allnente, dl) nosso. paf', ---: n

um cão ou a 11m tra[orl COn lup na perndt1ma pag,
.....,.. ..-..J"\."'wI"a.......,..,.. ""J' -.J".. .:;.?lC ��.�....,.,J'OJ'...,..,. � ..--..-... -.-.-.-._ -. ..

,

,

...

DR. ;LúCIO CORR�A,
candidato a Senador

OSWALDO MELO
candidato a Deputado 'Estatlual

'Tudo ará poss fvt'l,
combinem < L md .ncin
'Lês ,dn. ma· no • di rêuL
mim

COMÉRCIO E INDÚST.RIA
K". M�T W

Flori b6pol s
FA'BRrCA DE BANHA

Produtos suinos - Conserva" - ComestJvei - Salsi­
chari� � Laticínios � Ave� �rignrHicadas - OVI) te.

MEReA DO PUBI.ICn MIJNI CJPÁt
rJ..

I

"'_

. �

,. C:"':.'W..�":'��� �. _ ....

)) S i Ô TIl a r a «

Ofiéin<l Electro Tecnica
R�fri era._ção em geral

Rua Vh' r M. ire'('�. 1 �
;..

-

- .
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Os melhores doces
;li;J

Herbário B rbosa Rodrigues
SILVEIRA JúNIOR

não

tifica os dados que abaixo transcrevemos: 159 excursões
botânicas com um percurso total de 3.850 quilômetros
percorridos: 3.792 aro stras enviadas a entidades nacionais
e estrangeiras para exame, permuta e classificação.

A seu crédito conta am m o "FIerbário" com várias
escobertas até entãõ descsnheGi as nos meios botânicos.

São três vegteta'is floríferos da tàrní lia das begoniaceas e

que foram ba 1 adas res;pectivamêllte com os nomes de
)Jegôuia -Catarmens 'Brade; Bêgõ ia" iguassuensís Brade
e Begônia Raulini Brade.

É pois d louvar- e a obn . do estudioso naturalista
patr'cio. Serviço e:xaust'�o e de que o . rmdo exterior mal
toma oonheclmént . �r baIlio q e exige a paciência be-
neditina (iJ€ um alq '.

.

ta da gotanica. ,

Mas
-

o basta s6 paciência. Sã indispensaveis cul­
tura e boa v ntate, ois que. Intercâmbio de correspon­
dência d �er):>ári Barhosá Rodrigues é dos mais ínten­
QS. ore-se, I?ar �xemplo que as permütas de espécimes

da flora cata'z;�en .� realizada não � �n,t�e õs centros
de estud naclOnau; .

mas, @lríbeII\
_ rp. est.�di�os do as­

UJ1..o de;. a. §acÀ1.ÍBget , Tucuman .Sãn , zldro (A genti-
llcn Buenos AIre�J.a Plata, Montevídéo .:BushKill (USA),
Cu.R_aJ etc .

.§i não f e" a, Inreverêncía do te.PlllQ diríamos que
a bo�i é (cachaça' do Padre Reítz.

.

Da. in er afíbe palestra, que mantivemos com S.
Revd,ma.

.

olhemos a melhqr Impressão õ-t> 'os seus co­

ríhecimento da matéria. Ueigo que somos -do ,assunto,
mesmo aSSIm pudemos auscultar-lhe o. teor cíerf ifico da
sua especialização.

. Padrr �eit� possue inédíto um volumoso gnsaio in­
titulado B;I t6na da Botânica Catarinense" 'v nías mono­
grafias de ))lantas medicinais além de outra

-

tJ abalhos,
Dentro eI?- breve o "Herbário" irá rgariízar o seu

quadro.de SÓCIOS e estamos certos que contará com o apôiode todos .

.
,.pem09 acima, em traços gerais Q que vem realizando

o JOvem. Padre Reitz no terreno da botânica.
Que êle prossiga são 00 nossos votos,

onde )lá chá de laranja e

Padaria e Confeitar<ie

SOCHER�<
RUA 15 DE NOVEMBRO, 352 TELEFONE 1'2 1

BLUMENAU

BOOSAX
Boonekamp

Cognacs
Vermouí

Licores
Vinhos de Frutas

Serras suecas
e ferra men tas para oficinas

Perfumarias
e pastas dentifricias, de Nora &. Cia.

Artigos de couro
CATLEVA

[Conservas riograndenses)

...

PEÇAM INFORMAÇOES, SEM
COMPROMISSO, AO

ESCRITÓRIO DE RePRESENTAÇOES
H. STEPPAT

Av
.. Trornpow kl, 23

Telefone 1354
Caixa Postal 301

..finas

farmacêuticos FL RIANÓP �LIS
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IRINEU BORNHAúSEN

ZEDAR PERFEITO DA SILVA.

ATUALIDADES registra com

prazer a escolha Que a Conven­
ção da União Democrática Na­
cional, secção de Santa Catari­
na, fez do nome de Zedar Per­
feito da Silva, por quase una­

nimidade, para concorrer à de­
putação estadual pela zona Sul.

Zedar Perfeito da Silva, es­
critor e jornalista admirado no

pais, é nosso companheiro de
trabalho e colaborador desta re­
vista desde o início.

,-

Sob a presidência do dr. Adolfo Konder, rea­
lizou-se, nos dias 24 e

.

ã deste, nesta Capital. a
Coo enção 'da União Derri rática Nacional, secção
de Santa Catarina, com a presença de epresentan­
tes de todos os muntcipios, para escolh-a dos can­
didatos ao cargo de governador do Estado, sena­

dores, deputatío federal e dept�ados �sfadllais.
A preferência dos seno res convenolo <tis, por

quase unanimidaríe, recaiu no no e do prestigto­
so industrial snr, Irlneu .Bomhausen para governa­
dOJ do Bsf:aâo. Para "senadores : drs, Adolfo Kon­
der e [cão Bayer Pilho Para deputado fede al :
dr. Wanderley Junior.

Pâcll é prever-se uma camp i1à: animada e
á altura da educação cívica de noss pDVO, porque,
verdade seja dita, o candidato da Ubião Demo­
crática, snr. Irineu Bornhausen, também declarou
que deseja "que o próximo pleito eleitoral, de 19
de janeiro de 1947., seta travado dentr6 do maior
respeito à causa democrática.

••

CLINICA MÉDICO-C1RURGICA
- do-

Dr, Saulo Ramos
Ex-assistente do Prof. Brandão

Pilho - Rio.
Consultório e residencia :

: _. �.. _� �.�:. ':t�. ��
. .r PR. PERtIRA E OLIVEIRA N.10

....... "'"
. .:J)t �

.' .' .

,_
: : ... "" •.�:> .::�; --;��r. (Próximo ao Cine Odeon)
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o exc��êqc!a ef!l _ I! Automovels �..e" caminhões •
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Ve m,
"

• •

. :.
�

Quanta beleza, se vê alem. . . Deixa a vida, já sem vida,
.,. Vem comigo, vem querida, das cidades, tristes sem luar,

\ler de perto a naturesa, Nos sítios, há mais encantos,
fazer ,a nossa vida infinda. sonvídam a gente a cantar.

Ve quando o sol se esconde Deixa o sussurro das vagas.

en te arvores da' marraria; das longas praias escaldantes
.gernende triste a pembinha, onde ha cochichos de amores,chorando a mor e do dia

.

promessas de alguns instantes .

•

Q ére ouvir dos teus beijos,
a musica dos passarinhos,

f � ...... � quando contentes saltitam
7� J.. a beira alegre dos ninhos.

Laguna, 2'5'9 46 FRANCISCO FERNANDES OLIVEIRA
_ y ...".. .I •

•
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admitir que o nome seja uma redução de Shemu' a 'elo A
segunda Interpretação baseia ......ae na forma com que o nom=
se apresenta, na qual o 'primeiro elemento procederá de
shêm "nome" e não de shâma' "ouviu".

* * *

SIMEÃO, hebraico Shim' on, significa "deâerimento'
e lembra uma prece ouvida por Deus. Nome do segundo
filho que o patriarca Jacó houve de Lia, assim o explic.i
a Bíblia: "E (Lia) concebeu novamente e deu à luz ur i

menino e dísse Porque o Senhor ouviu que eu era tra­
tada com desprêzo, mie deu também êste: e pôs-lhe ()

nome de Simeão" (Génesis 29, 33). SIMEÃO é também
o nome do homem justo que, tendo recebido a promessa
de não morrer sem primeiro ver o Messias, estava n J

templo clle Jerusalém, quando o Menino Jesus ali foi apre­
sentado (Lucas 2, 25 a 35).

, SIMÃO é variante de SIMEÃO. No primeiro livro dcs
Macabeus, capítulo segundo, figuram os dois nomes:
SIMEÃO é o avô de Matatias e SIMÃO é um dos filhos
de Matatías (versículos 1 a 3). Entre os apóstolos havia
dois de nome SIMÃO: SIl\1ÃO, depois chamado Pedro, e

SIMÃO, o Zelador, ou Zelotes (Lucas 6, 15; Atos 1, 13).
SIMÃO chamava-se o homem que foi constrangido a le­
var a cruz de Cristo. A vários outros homens do mesmo
nome se refere o Novo Testamento.

Do feiticeiro conhecido por SIMÃO MAGO procedem
as palavcas simonia e símouíaco: "E quando Simão viu
que se dava o Espírito Santo por meio da imposição da
mão dos apóstolos, lhes ofereceu dinheiro, dizendo: Dai-me
também a mim êste poder, que qualquer a quem eu im­
puser as mãos receba o Espírito Santo: mas Pedro lhe
disse: O teu dirrheiro pereça contigo, uma vez que tu te
persuadiste que o dom de Deus se podia adquirir com

ínheiro. Tu não tens parte nem sorte alguma que pre­
ender neste ministério, porque o teu coração não é reto

díante le Deus" (Atos 8, 18 a 21).
O nome grego -SiMON, de que é patronímico SIMÓ­

IDES. nada tem, quanto à origem, de comum com o

me )heQraico; é derivado de símõs, latim símus, "que
'em o na.rlz chato". São derivados latinos de imus: si­
míu 'i:mio, macaco, mono": e simo, genitivo stmonis,

orne dJo o)finho (peixe) e tam ém substantivo próprio,
poís era. orne de homem, e. 'nas com' ia , cJêsignava o
a{Or' qu faz� d_e velho.

QuantQ a SUiÃO, têrrno rue gíria com Que se designa
macac a -im,.-.O é pli •

elt de asconc los: O di-
'Zer�e� joc sarnentê i!l\ãQ OI' "macaco" re,;ulta de se qll.'2-
1:er, imitar

-

la,tim il)l�u' (4..J 'I'ROPONL\IIA PORTU­
{;UES. p.?_g. 325 ' O tra é a opirtião de monsenhor Ro­
dolfp Dá1 ado:

.

o éJ.it:no. rá o
.

laio siamung. maçaco
anU'QPomO d da 1 a de Su a d (DICIO::'\ÁRIO ETI­
MO:LóGIQO D Li G ." '. ORJjUGlIESA, de Antenor
Nas ente, 'voo ullãO).

'Farec-e "ffiais aceitáVlel a �xpJic a de Leite de Vas­
concelo -. Q Po\ não G';versado ew.;.z_oo ogia.

E é inte:ressc1lntê ob �êrV' _' a.qui o vai-vem {lo sentido
da alawas'; em grégo..J� RUm (1 a(tj ivo simó e
shnu fazem- e 1él1mírl.lias - nó

_
,e ar,r chat" -, que

pa_: aro deptlis a mame pes a$::- SlMO fi ego, e
STMO em a'_ • Do imõs gr� saiu a;Ín(la Q orne de
um peixé '-._. SlMOS "luinP' Ié do sinl'!ii atinQ

.

am,
c mo Se viu, [nomes 'Pa"ta o 'l':Õr�COn -.

'.

' S, e para o

"golfinho" - IMO. D emelhan de fqrI'r'...à· tl.os "'rI'?
resultau o pâ.,l..·êntesao Ç. '. m,;nQ iUgLfês: a. eme-
lhan2él. dê vozes _. SllVI.ê.. if e-ya p 'gra�jo,
a 'nome de ootrnaJ o nome tlIe- h� .

'(>n'rlqu . Fonte
..., ."'"

.. .,..

••••• ••• .... e•

i
.- _ ."..,.. ",......,... :

Estudinhos Antroponímicos �......................"_._-. - .,,.....-...,. -_ - - �......,...- .-.- .- -_ �.,.. '

AZANIAS, JEZONIAS, OSNI, SEME1AS,
ISMAtAS, JESMA1AS, ISMAEL, ELISAMA,
SAMUEL, SIMEÃO, SIMÃO.

AZANfAS, hebraico 'Azanyah, nome masculino (2 Es­
dras 10, 9), sígnifjca "Jeová ouviu".

JEZONIAS, hle'braico Ya'azanyah, também masculino
(4 Reis 25, 23; Jeremias 34, 31), significa "Jeová ouve".

Num e noutro nome ientra o verbo 'âzan "ouviu", que
é derivado de 'ozen "orelhas"; entra também Yâb, que é
forma abreviada do n()!ll}€ partícular que o Deus Verda­
deíro tinha entre os Judeus.

OZNI, hebraico 'Âzelliy, nome de um filho de Gad
(Números 26, 16), também se prende a 'âzan, 'ozen. Ge­
seníus, Iam seu dicionário hebraico, tradu-lo em latim por
"aucitus", ou seja: "que tem orelhas grandes, que ouve".
O Dícíonái io da Bíblia, de Davis, registra o significado
de "atento". Parece, porem, melhor Interpretá-lo como

contração de Azanías, que e11. entra apôio ern numerosas
cõner çôes amál'og (A i, Abias; Zabdi, de Zabdias, etc.)
e t :o' a .formá

. original çio ;:JlPITle, que é • Âzeniy, de
quo a 'Versão grega o. Sete ta fêz Azellí. oi a Vulgata
que trarr CJ.'oeVléu em latim por Ozui.

l:?êsse Ozni bíbliQO saiu o O�y! co .: s e y, que se di­
undíu, em San.t Catarína e. que, por fo..rça da ortografia

sim lificada já esta, sendo escníto com i.
znínha uposíção de ter o nome essa origem foi

õonfírmada "p(:flo mais antigo os OSNYS" de quem tenho
conheêímento, os. Osny de Sousa 'Mar-tins, residente
em Tuba ão, que consultado sôbre o assunto, me res­
pondeu:

"Parece que rea iU1'ente caberi a meu j>ai a patente
de invenção l,lão sõrnente em Santa Catarínã, com em
todo o pai$, por uanto j ais o vi em [ornai , listas de
orteados, etc. - acima do Rio, serrdo agora corríqueíro

em todo o sul, nunca otulan '", gente d�e janegQlS avan­
taj , !O..... os me·�.is. o él.I ístérío o,(;!alI UI'

"

:e�.o um; o
§egundlo

.

.Làgüna "fllh,o de um sr, Lima; vários em
seguida'ma ànttga '

. eStêrr9 Certamente o vigá:rrio Qonh,.e­
ci ,xn 'to hem a sua. Bíblia e não hesítouxna grafia" ii
certí ãó constgna OZNr; - Creio tJ.ute urna Só 'Vez itaoo

úmeros' 26, .16. Entre tanto, eu paa no regístrç
.

ivil
fêz- co�rar OS por uma. que tã6 de eufonia, ·'Substi­
tuíndo o z .J?Of s� e sommenos duro, e o i po y, ist al­

ez )?a)." for� a., tonícídade ;P"br analogia 'Com upi. gua­raní In i vioejand na época a. 'literatura inâ.ianista",
.:Fica a sím firmâda a origem do .nbme u tantos

-a. reoíad' ct�· ye alcalt).. ando, e com êlé PC><l.en A1egréIT- �
wn a<:!ôf.e.'s� iPQr9,ue admite animador'h

.

terp etação:
gü�e a q'LJ,em :J ová 'Qu.viu".

.. �
.

..� .

EIy.IEíAS, hlepraicoSJ1�má <y:'ih tem a m'eStna signl.­ficaçaâ ae Za AS: "Jeová ou lu"; e ISMA1AS Ou JES­Nf'A:_ A J.. hebraico. Y�hma 'yâh, a (ie JEZONIAS: "Jeová
oUVle". �ã também nomes da Biblia.

. SMÀEL e!Jr.aioó Yshma' (>1,' ELISA rA, hebraico
tEliysbâmd'.-'t,arrnpém nomes .biblicos. querem dizer: ''Deus
uve". NêleS' nao apareds o llome Yâb, mas outro nome
'yiho: :El, Ç{"ue- S Itràduz r> .I" r'DéUJS";

**

SAMUEL tem drua 'nt-eI'lpretações: "Ouvitio por De.u '

e "N�e doe Detl"S".
A pI'.iJr11Ieirn aju

.

-se ao. q,ue :a Bíblia diz db júiz e

PI.:o:f1etla� "
.. 'OO-nc e. Ana e !:Teu a luz Uíl11 :(ilho, a quem

pos o. rrome1!e :&
.

ue-l '1> l'qul' () tinha pe<lidd àO S nhor"
�1 RI,. 20); e lEu he pedj. disse Ama) t.lu.e ,me des�este �enmo, I� o Se lhor' Dl, c'Qnced u. a petição que euLhe fu" (1 Rele d, 27). Para &'3OO..intJe.rpt'tetação é preciso

........

1··
....·....•...•··..

·::�!�·���.It>·����
I Receôeu das melhores .Fábl;'icas do País:

FINOS COSTQMES DE LINHO' SEDA E TROPICAL
Jogos de Lingerie e Camis tas, Btusas d Sêda} de Pino ac bamento.

PANAMÁ em todas. as côres, SEDAS em lindas padrohag s

Co�pleto Sortime.nto de Ter�os para Homens e p�ra Crian as "?""fGrande Sortimento de Arttgos de Prata apeçarta em Geral �

.. :"
VENDAS A VISTA E A PRAZO "

� •

'.

TRAJANO, '1
.t"

_ ...' ..) '0',
_ ""1'-1

••••• •••••••••••••• ••••���I��le!�.t.t�
; ......

-

_t...... .' .

I '. (;.J '<'
_________________________�.:.!.kL�.s,."...·�.Jt....:.ii,"!O.�_�__,.,.;::_
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:-
. �

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Dr. Edmundo da Luz Pinto

L uro Mueller

Hà dias: o meu amigo To?ias Mon�e.iro, mestre da,
JJ. SS�L )listôria dizia-me, confirmando esse meu JUl�.­
mente, que d� intelígência tão perspica� como Laura
Muller ' ó Conhecera a d� )oaqunn Murtinho, e acre -

centava que grandes homens de duas gerações precede ,

tes celebraram mesmos dot '. em Coteg,ipe.
ão tive a fortuna de tratar oom Murtínho, de quem

Lauro MUller pensava que era um g�nio, pela C'Ompkxidade do aspectos multiformes- de sua rara personalidade.
De Lauro porém, posso traze?- o meu v�r�z testemu­nho. Tão tinha a sua inteligência essa feição de ih�electualismo, empolado e livresco, sonâmbulo ?-e t�onasrecentes avesso às realidades ávido de sensacionalismos

ou llovidades politioas, cientificas e literár ías. Ela 'Vil_1hade mais longe, !par isso era reta e objetiva, sem desviar­se n'0S cantinhos da absnração e da fantasia, e sem gn �­
par naqueles famigerados eorceís das idéias gerai , er
que tanto se perdem.

Havia nos seus-olhos azuis, cIéIl'OS e serenos, a luz
d'e uma cultura mais antiga, que o {azia encarar os pro­
blemas, a.inda '0S mais novos, com olhar de quem já os
tinha visto) dando-lhes soluções tão simples e felizes, que.
pareciam ser tiradas do mesmo cesto do ovo de alom­
bo. Tal temperamento realista, ou se quiserem oportu­nístà, o induzia sempre, na admínistração e na politica;
a "executar o bom, quando a circunstâncias de todo não.
o deixavam fazer o ótimo".

A tolerância, que era o cimo � u espírito, dlÕ qualcontemplava humanamente os homens e os aconteci­
mentos, ° levava a preferir dirigir a mandar, não fechan­
do. questões antes de bem meditá-las, ouvindo. a todos a
quem elas porventura interessa em, porque, como di­
zia, "quem não sabe ouvir, não sabe governar".Quando as desordgnadas paixões politicas do seu tem­
po lhe gritavam à po1lf,a: "de duas uma", Lauro Müller,com lúcida advertêncfã, infelizmente desprezada, respon­dia: "Em politica é preciso. pensar-se: de duas três, deduas quatro, e a sim sucessív; ente".

Quanro os govêrnos, aos qmtI6 êle apoiava no Sena-
t se desgostavam com algumas de suas restrtções es­cl.areced�ra , L.�ur(5..Müller pond'é'Fava com incompre�­dída sutlle�a: Paciêncías. sou governamental, mas naosou goverru. ta, ou senador, mas não sou político",Quar.tdo, apesar de ard!§T'lrt.e. amigo (la paz, da qual foino Continente um. do ,mai.�(.lJs Arquitetos, percebia queo nosso generoso ,ld�al��o .

cíonal se dia con-vertei' em ímprevídêncía, ela a: emociona
.

': "De ae-

QUEDA DOS CA·

BELOS E DEMhIS

.: t

,.-�,�
".'.j.,'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



..

-r. te ';

mar a nacão é desarmar todos os direitos que ela repre-
sonta".

-

.

Era, portanto, Lauro MüU�, como. vêdes, �obretudo
um estadista, dos maiores, senao o maaor que Já produ­
ziu a República.

Reconheceram-no 9runta Catarina e o Brasil pois am­

bos lhe deram quase todos cs postos em que podiam exi­
bir-se as suas aptidões, os seus talentos e os seus en-

genhos.
,

Vale a 'Pena recordar-se tão longa vida pública, re­

pleta de ensinamentos e transbordante de estimuloso
.

Lauro Müljer era filho de antigos colonos estabeleci­
dos no Itajaí, ond'e o grande brasileiro nasceu.

No seu céspede natal, "oujo rio sagrado embalou mi­
nha infância e corre ainda na saudade do meu coração",
como êle escreveu, no comemorar-se o centenário do seu
formoso munícípio, fez seus primeiros estudos numa es­
oola alemã e na Escola Régia do professor Justino, on­
de teve 'Por condíscípujo o grande Ajberto Tôrres, filho
do então juiz d:a comarca, dr. Maotins 'I'ôrres.

Lauro e Tôrres se conservaram amigos e reeiprocos
adrnsradores a vida tôda.

Aos 14 amos veio para o Rio empregar-se como cai­
xeiro, numa loja da rua da Constituição. Um dia, o seu

patrão, descobrsndo-o, pela tercejra ou quarta vez, agar­
rado a um livro em horas dIe trabalho, despediu-o. Em­
bora desarvorado e un1:ste, Lauro Müller sentiu nessa oca­
sião renascer-lhe a vocação do estudo.

Protegido por UJ1Tl parente, matriculou-se no Liceu
FLuminense de Njteról e aí pode fazer alguns preparató­
rios. Em seguida, conseguiu matrícular-se na Escola Mi­
litar, onde �eLou, desde logo, seus dons excepcionais,
conquistando a admiração de mestres e condiscípulos.

A �dféia republicana, pregada na cátedra por Benja­
mm Constam, empolgava e seduzia os jovens alunos, 00-
locando quase rodos êles na sua temerosa propaganda.

LaUTO fui um dos que mais se salientaram na cam­

panha, discípulo querido que era de Benjamin.
Natural, portanto, que, ao fundar-se o novo regime,

Lauro Müller, alferes-ahmo 'e uma das esperanças da mo­
cidade militar, recebesse o encargo de governar Santa
Catatina, seu Estado natal.

Uma das caraoterístíoas mais interessantes de Lauro
Müller, consístía 11IOS seus pábitos e gostos, por vezes, de
caboclo, os quais tanto desconcertavam no seu tipo es­
guio e louro iile ariano puro.

,Era de vê-lo saborear uma feijoada completa, uma

lamha com �irao de andíoca 'e bastante pimenta, um

cafezínno c 'a in tante, acompanhado de cigarros de
palha e seguido Ie urna fogueirínha de fósforos, que êle
costumava fa:z; dJel1Jtno do cinzeiro.

Meditai bem nas duas lições que a sua nobre vida
enoenra,

ilho de estrangeiro, auro Müller, como tantos bra­
sileiros i1ustves� escerfdentes, d raças colonizadora, ex-

ilme, pelo seu autêntico e profundo braslleírísmo, o
rnístenroso sOIjpilégi da nossa terra tropical que, numa só
�gera&âo no sêu eo a, adapta vo utuosamente ao seu ãm­
Dito e aos eu coo umes os elementos raciais e tranhos

fiortes que nela Si estab lecem, sem conseguir sub­
�ug_á-Ja.

Depoís refleti no que Significa, como revelação do
erdatíeíro espírito tíemocrãtíco do Brasil, a carreira dês­
e filho \:de antigos colonos, chamado Lauro Müller, o

qual sendo da primefira geração brasileira, ainda com
nome estr.aJl1lg'eJIro ünícament com as credencíaís elo seu
ex aordínárfo valor, alcança colocar ôbre os punhos os
bordádos de genera CIo seu xércíto: três vezes ser esco­
lhido g: vel�natl.br. do seu Esta o; ministro duas vezes de
pa tas impo temtí ím e em momentos dífíceis: em­
oaixaéfór em rníssõe 1€rx;tracxrdiná,rias no estrangeiro; de­
putado enador ememhro da A ademía Brasileira de
betra e quase,' .. a, e re:dente da República,ID toda

,.

aJ1? po Içõe emínente êle marca a
sua passagem, com obras que tie O e tornar cada vez
.maís O E::e'U nomê -enerado e querido dos seus concida­dãs

,
o go êr1n de Santa Catarina, palra o qual foi no­meaãó a "'l?rtmeü;,a vez c m 26 anos, grandes foram as

s as iniciáltiv' ar os e melhoramentos.
tê hoj aand" subsi t ,na no sa administração es­tádu
=. peça a or a:n:tza ão que êle lhe deu, na alvoradado regime.

'.'0 menino tirou di ínção", afirmava dêle o gene-ralís un eodoro, re ê1:indo-s� à sua conduta na terranatal.
Por Isso mesmo n sso Estado duas vezes mais oelegeu para o govêrno e, embora auro Müller não (tenha exercido, porque a sua projeção nacional reclama­va para uma esfera maior os seus serviços, êle nunca dei­xou de ser, para nós, em tôdas as época.', o conselho cá-

Fábrica de Artefatos de Cimento
Telefone 1248

Caixa Postal,121
Rua Mato Grosso

• BLUMENAU
,.,-.,_

(ARCI)
......_....

GRESSEl-{ & elA.
LADRILHOS

HIDRAULICOS
Cores firmes
Desenhos modernos
Resi ten tes - Duraveis

LADRI LHOS ESPECIAIS
«Granitoid»
para fabricas e oficinas

DEGRAVS e
_

LADRILHOES
VIBRALITE,CERAMITE

para todos os fins
TUBOS DE CIMENTO

com e sem armação
POSTES. PIAS,

TANQUES

•

I

_ ..... _ . _ ....�.�� ..-.- �I- _. __

CASA MOElLMANN

I
i

Casa fundada em 1869 - Com Filial em

Blurnenau
FLORIANÓPOLIS - Caixa Postal. 96

Secção de Artigos para
Presentes:
Praça 15 de Novembro - Esquina Rua João Pinto

Tapetes - Malas finas ptlra Avião -

Geladeiras - Utensilios Domésticos -

Crisf ais - Objetos de Arte - Valises e

Bolsas - Aparelhos de Porcelana para
Chá e Jantar - Jogos de Cristal para
Mesa e uma infinidade de outros Ar­
tigos para Uso Domestico e Ornamento
do Lar.I

I
•

Secção de Ferragens:
Rua João Pinto 2

Ferragens - Tintas - Oleos - Material
para Construções - Cimento - Louça
Esmaltada e de Aluminio - Cutelaria.

Secção de Automoveis :
Automoveis e Caminhões DODGE.
Aceitamos encomendas para entrega

•oportuna. •

• Peças Ford, Chevrolet e Dodge. I• Acessorios para Automóveis.
t t
�"_"_I� - - ��......�����

Indústria Textil
F. W. ZIMMERMANN

BLUMENAU - S. CATARINA

Fsbr'o« de artefatos de tecidos
Tecelagem • 'I'íntursría > Alvejaria '

Confeção

Telegramas: «Indústrias Zímrnermann>
Códigos: Mascotte, Ribeiro. - C. Postal, 28

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



s (ll'as e a luz da nos a própria gló-bio c :3 noss " gran -

ria.
�la$. é ,l'l"'etun 30 Brasil q�le "perten� 0_ patr�mô�. ,

ua
- 1 ,,'" 1-' '-ên'ia,;; e notavelS reJllzaçoes nc gonlO as � a� "'. h,._J. 1 ....

vêrno e no narIJ.m�nto.
., dr'.Im;.;.u'_{ d:l YjàÇ:10 IlJ fe<'unrlo quatrien�o Ro. 'lgue:

.-\.1\ s. a :>U3 g stào 3' sina'a (� �' meço das glandes trans
" "m 'c,(k" nuteria:, 3 R::,�·ut)hCJ,. .

Ba....ta citar-se entre outras medida salut�lres:. -:- as

1,""'al11-.. ' :>.) tos tr·all�1\had()r.:s esu Jugen os e'\ l�e� para -� 'l':h
d R:',1('nn3'"". a lei que rezeu a (,)�1<:truçãO �o;; port?� .

e

R e�
,'Iie. Pahia e R:o Gr:m' .e do ul: a Ob13 do cais do II

l..� Janeiro. onde. com just iça. sé perpetuou .? __ ti .n?n�e.
(. ,H .ou ainda Laur Mülier da amplla\ao e IJ.g.,l<.c<l��t' nossas e .tradas de ferro. como fatores de pr-ogt \..:::I l' Est .... , Ce'1t"31" e medida de segurança da deft::,l..'0 .� ",,�.

I 'aç:1)n C� !l<' I. ln' rlUI:::.i{lpou. ja Tl�que:e tem 0
.. � exp 01 ,', '_

,:0 C31'\;l0 ctd';; Tl0SSaS minas no sul: organ!zou trabalho=
ie previsà o contra as S8:3::- no Xordeste: l_Ilcrement?l1 .''1
nos- a nav ega -âo de CahL)tdg 11. e. c' laborana) com o me -

ll� -ivel Per-erra Pass s no" glg'a resco Iauos de remo­
�ejJ �0 da ("1 Iade, concebeu e fez ra gar. pela compe­
ténc d técnica de Paul de Fron in, a A. vertida Ceritral,
coluna vartebral do Rio m erno

F 'i ainda corr o mínist d!i Yi

FellclaDo Veiga Bt filhos ��IMPORTAÇAO - EXPORTAÇÃO _.�I
REPRESENTAÇOES f

•

• Marca registrada
caSã

Blumenau
•

e crianças

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Você é realmente
culto?

EVALDO PAULI

-. -- _.�._ . .-. _.-

Rio Grandense I

L t da.
Porto Alegre

"

•

De suas Cantinas saem para

todo o Brasil e pelos portos d,
S. Catarina entram 08 oonhecldos

Vinhos

VIRGEM
'SULINO

VENCEDOR

os consagrados tipos

df.s MARCAS

?' •

.

e 'Castelo'
Grande Vinho Suave
Moscatel
Reserva
Rascante
Vermute

"

.
.

Rep esentantes :

�... '.

.

f '''t.

..,:".. ,

v
•

Rua Saldanha Marinho, 11

FLORIAt\OPOLIS

I
t

J

II

I
i

t
•
i
t
•
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que. a-I sar-de t 1 n esforço em iludir fazendo-o ver uma ciência

1 � uro. não o l lõ_e::!Ulm. ficando a exibir uma ca­

l' pi .1(' eru.re e paj el

T< nt fr .
-, pc r monvo de uma só incompre2'1:;Jo!

. -o l'ntan a disun âo entre cultura e ciência é tão e i­

iente' Urna cri 11(.3. , be tão bem quanto um matem:itico

:1 ;:: nua de "2 -e- 2". :'11.\<;. n50 ha rres te saber igual spont a­

neu .1 e. porque não 1:.1 \gual:iade de cultura. a-pe<;ar-d:l
.zual jade da eruu. áo :: !'e111 a me ma cousa, com �acjli·

i e diH'''I'$...'l. Dev .d .\ e,ta ih ergência entre cultura e

'Iência e que se não � :te dizer: .:: e culto em geognfia,
Y e enlditl1 em sann ..l , Ou, P r outra. Instituto de cul­

'Uid � srrafrca. aca erma antidade Mas, se diz: •

-

e eru­

dito em 'geog13fía. instituto de es tud - geogI;_áficos. Cada

c usa I 0 seu plan
'

Uma COUSd e a terra oultivada. outra

s <; us prc 'utos
•

P. ra afirmar a distinção eles es is plano, como tam-

bem para prosseguir no aprofun amento da noção de cul-

Acadêmico

_._.� ....�_.._---------

, ..

• ... I�.__ J_'.�.�.".�._._

�

A E �X'p O s i C ã O
., ,

d'� ELIAS FEINGOLD

'ltUA FELlPE SCHMIDT, 54 - TEL. 1603
VARIADO SORTIMENTO DE:

ea.H1'''''tU3 - �opécaij, - �é"fto6 _ ffi'tin5
41 �cdad. - é?anf41eçõ41j finaj pu"a ftomen3,.

.s41n�o"aó {l c'ltança.i.
TAPETES E CONGOLEUNS.

VENDAS A VISTA E PELO SISTEMA
CREDIÁRIO.

FLORIANÓPOLIS

t
t
.

I
I
_'��I"'_I�

o�o�o.....o

. -: ADVOCACIÁ EM GERAL
e Ano amentos - Testamentos _
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Novo Sucesso de
Willy Zumblickrfe

PORTINARI EM PARIS1"

�
.....

f/;: P:I?';. n (SJ'J.) - Em :'IU­
bro findo foram apresenta­
das ao público parisiense as

obras do grande pintor brasi­
leiro Cândido Portinari, atual­
.mente nesta capital.

Para acolher e festejar o ar­

tista brasileiro, a «União des
Arts plastiquçs- promoveu uma

recepção na séde da »Uníão dos
Artistas plásticos», onde reinou
um ambiente de simpatia e cor­

dialidade. Portinari chegou ao

Jogar da reunião acompanhado
do Embaixador do Brasil, sr.

Castelo Branco Clark, e de to­
do o pessoal da Embaixada,
vendo-se tambem, entre as per-
sonalidades brasileiras presentes, ..

D. Branca Fialho, Presidente da •

Associação Brasileira de Educa­
ção, que se encontra em Paris
a convite do Oovêrno Francês.
A «Union des Arts Plastiques·
fez- se representar por seu pre­
sidente, sr. P. Guastalla, rodea-
do de artistas de renome co-

mo Aujaurne, Fougeron, Pignon,
Alix, Auricoste. Entre os artis­
tas, viam-se tambem o célebre
escultor -espanhot, Mateo Her­
nandez, Durçat, Barat-Levreux,
Berthommé Saint André e outros.
Outras individualidades presen-
tes: Germain Bazin, conserva-

dor do Museu do Louvre, Bizar-
deI, Diretor de Belas Artes da
cidade de Paris, Mme. Dury, da
D reção das Relações Culturais
no Ministério dos Negócios Es­
trangeiros, o poéta Pierre Emma-
nuel, o conde de Billy, etc...

A reunião teve um caráter
Intimo e revestiu-se de um si­
gnificado de grande confraterni­
zação quando Portinari apresen­
tou a mensagem dirigida pelos
artistas brasileiros aos artistas
franceses, de que foi portador,
mensagem de fidelidaQe . de
confiança, de adesão tr.ttiiclOnaJ,
no passado, no presente e para
o futuro. A mensa 'etií oi lida
com intensa emoção por Jean
Aujaume, que respondeu tam­
bem em nome dos artistas da
França. Pierre Emmanuel leu
alguns dos mais belos poêmas
dos melhores escritores brasilei­
ros, e por último, Germaín Ba­
zin definiu, em algumas frases,
a arte de Pbrtlnart, e a evolu-
ção do pintor.

·,.t�·�__ .__ •••

L...-__�_"":""':;......:o!....;;._..,___t""'�a!!_�.��,a:� .,._;;_. •

tI
..
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'i �

.,;; .;t •

.,..

::. ...
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«O FILHO DA LAVADEIRA"

WilIy Zurnblick. neste ano,
abrilhantou a temporada artísti­
ca nacional, expondo, nó salão
da Associação Brasileira de Im­

prensa, sessenta quadros de pin­
tura dos gêneros mais diversos

que o seu privilegiado talento

já produziu.. .

A imprensa carioca, unarnrne-

'mente} surpreendeu-se com o

trabalho do jovem e auto-didata

pintor barriga-verde. Wi11y Zu­
blick, sem a prote-ção dos pode-

.

rosos do dia, rnere eu a mais

elogiosa e farta publicidade fei-
ta a um pintor provinciano. O

gênero «folklórico», que Willy
cultiva com absoluto sucesso,
despertou excepcional interesse

dos inúmeros visitantes que com­

pareceram ao salão da Associa-
�

ção Brasileira de Imprensa
.

Willy Zurnbllck, além de seu

sucesso artístico, prestou n tâvel
serviço a Santa Catarina, mos-

trando aos brasileiros os nossos

campos verdejantes, as nossas

fontes murmurantes, .as nossas

vilas e recantos longinquos, os

tradicionais costumes e as ma­

gnificas dobras de nosso ceu

sempre azul
ATUAUDADES, que já teve a

oportunidadade de homenagear
merecidamente o talentoso pin­
tór tubaronense. em seu núme­

I de apresentação, aproveita o

Iellz ensejo não s6 para apre­
sentar a W11Iy Zurnblick efusi­

vos parabens pelo êxito invul­

gar de sua exposição de pintu­
ra, reallzada recentemente na

Capital federal, como oferece

a s seus Inúmeros ledores e as­

stnantes um clichê do quadro
O filho da lavadeira, ainda

inédito. pertencente ao n sso

colaborador jornalista Zedar

Perfeito da Silva.
�."":F� \�.

�
... '.

� .. �,Jr<tl, ..

·

;.

Bazar de Módas
de

Placido Mafra
Rua Felipe eh idt}34_- Fone 755

FLORIANOPOLIS
.

.

DOS -:tr;M GERAL.Coníecçõ s e alta costura
arírrf ristrada por competente
profissional.

Apresenta sempre as ttltlmas
novidades 'em bolsas, vas e

miudezas.
Trajes sob me Ida

Guasp,�ri
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Hoepcke
s. •

Comércio e Indústria
Tcleg amas: "HOEPCKE"

•

• •

. 1.\TR Z - Floriant'ípoli ... - Santa Catarina.
FILL\l.' - Blumcnnu - Santa Catarina.

Joa�:\ha - Santa Catarina
Joim'ile - Santa Catarina.
São Fco. do l"-ul - Santa Catarina.

Laje ... - anta Catarina.
Laguna - �anta Catarina.
Tubarão - anta Catarina.

F.SCR1TÓRlO E11 (TRITIBA - Par á, rua )5 de
�o' cmbro. 60S. ;)0 andar.

�

�'AO P._U·LO - São Paulo, rua 15 de Xoyembro, 200,
j" andar.

S.-\XTO� 33. 1°
andar.

...
,

'..

�.
l-

•

cidades de

'FLORIANÓPOLIS

.

,

Nos 08 Poejas

CANDIDO NELCHIADES DE
SOUZA

Canuido Melchi1des de Souza. nasceu a 1°

de Dezembro de 1846, nesta Capital, tendo faleci­

do a 15 de fevereiro de 1901.
Foi Presidente da Camara, em 1893 e militou

sempre, com destaque, nas fileiras do Partido Li-

beral.
Ingressou por concurso no Ministerio da Fa-

zenda, sendo nomeado para a antig Tesouraria da

Fazenda e, em 1872, foi removido para a de São
Paulo. Serviu na do Estado do spirito Santo em

1875, voltando à mesma em 1886, coroo inspetor.
Foi contador e inspet r da Tesouraria de Floria­

nópolis. Nomeado o escriturário da 'tesouraria
de M"ranhão, pediu apos ntad ria.

Na mocidade cultivou as letras, esc evendo

poesias no genero lírico. Delxdu, um volume de

poesias inéditas, bem como um ou ro de, traduções
de dramas írancezes e ínglezes,

Foi seminarista, da Ordem dos Lazartstas, em

cujo colégio ,ez os seus preparafórios .
Mudou de

intenção aos 20 anos.
.

,
oi, também, comerciante eJll Plorianõpolis'

(firma Melch_iades & Cia) Soube honrar a, terra

de seu n'ascimento�. como politico lufou mas nunca

vendeu a concíencla e corno poeta sempre tev 11m

lugar de destaque.
As poesias, brilhantes concepções artistícas,

primam pela harmonia dos seus
..
versos cadentes.

Naquelas rimas maravilhosas a verdadeira arte,
transparece em cada imagem bordada de fanfa:"
sia moça. São versos da mocidade. Como é bom
ser moço! Como é bom trazer o espirita cheio de

aspirações t Trazer o coração cheio de ilusões
trazer a

.

alma cheta de sonhos. Desprender-se
das misérias terrenas da vida, erguer o vôo para
mundos desconhecidos - luminosos de ideais es­

plendldos, vibrantes de harmonias peregrinas, sal­
titantes de estrelas e de rosas, - murmurantes de
divinais idilios de sonhos de ventura, de cantos de
amor! - «És linda» e «Amalia» são versos' que
cantam amares & celebram graças.

Principalmente em «Amalia- ha o lirismo
evocativo de Gonzaga, cantando em versos deli­
ciosos e cheios de amor a beleza radiante de Ma­
rília ...

Quem lê -E's linda» sente retinir ao ou iao
a harmonia embevecedora das liras de Gonzaga.

Ha nesses versos que estavam esquecidos no

fundo de uma gaveta, o verdadeiro sentimento que
faz dos moços poetas aos vinte anos ...

,....
e , ,
-j(ffi'

AMALIA
Eis as flores de rnihn'alma
Minhas crenças ão JoUÇã�s'
Embaladas nos teus sonhos
Nas minhas lindas manhãe�.

Eis aqui a íneigas rosas
Só de é1..mor ao respirar.
Os cantos qu tu me deste
Nas noites do meu sonhar.

Recebe, pois, oh I donzela
Neste meu li ro d'amore�
Os cantos que aqui te oferto
- Do coração, - minhas flores.

Recebe-os .. , São tu'as rosas
De perfumes perenaes
São tuas as flores d'aima
São tuas, de nlnguem rnais .. ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ÉS LINDA

És linda, donzela, qual Ilôr feiticeira,
Que a noite se embala n'urn vasto jardim,
E tretpula volve seu seio fagueiro
Á brisa que a beija d'amores sem fim!

És linda, se acaso na valsa fogosa,
Correndo, risonha, te vejo gentil!
São lindos teus-olhos, quaes raios brilhantes,
Que lança a estrelinha no manto de anil!

São lindos teus labias, tão puros mimosos,
Onde eu bebo a vida nos risos de amor!
É5 linda, oh! donzela! de candidas faces,
Quaes lirlos formosos de niveo palor!
Ês linda, se a fronte de arcanjo formoso
Pendida eu a vejo num doce cismar,
Co'as tranças caídas - Que tranças tão belas
Que a vida eu .a dera por só as beijar!
És linda, oh! Amalia! Creança mimosa,
Mais linda, mais bela que a rosa em botão!
És linda inocente ... e nessa beleza
Refléte a beleza da teu coração !

Houve tempo, que já vai longe, em que na

velha Desterro, falava-se em literatura. havia jor­
nais literarios, existiam associações para o cultivo
da poesia e da prosa. Hoje a mocidade só cuida
de futeból, cinemas, e as atenções todas í ara aí
se voltarem, empolgadas pela novidade e esqueci­
do de tudo mais.

Por isso temos que lembrar à mocidade de

hoje, os que foram os grandes poetas do passado,
que com bri ho honraram o bom nome da nossa

terra, íazen o-a lembrada e respeitada em todo o

Brasil.
Agenor Nunes Pires

MÓVRIS

Màrcenaría em grande escala

Estofaria especializada

Pdltronas para Cinema

'Tapetes e- Passadeiras

Revesdedores dos Móveis «C I M O I)

BL

Rua Dr. Amadeu da Luz, 11

� Fone, 1089 - End. telegr.: -Rossrnark- I�
Estado de Santa Catarina - Brasil

,.... ..

MENAU

Reminiscências
jasmineiro, recordando
O tempo que se passou,
jasmineiro, desde quando
O meu amor me deixou?

As tranças de seu cabelo
Enfeitadas de jasmim
Davam-lhe graça sem fim
Davam-lhe tudo de belo.

[asmineíro, ai! que ciume
Pressinto em tôrno de ti,
jasmineiro, teu perfume
Faz chorar o que perdi.

Nas horas do sol se pôr
Em tardes lindas de estío
Ela, por horas a fio
Cantava iravas de amor.

jasmineiro, ai! que saudades
Minando todo o meu sêr :

Junto a ti naquelas tardes
Como era doce o viver.

Do meu soturno sem par
Fico sósinho à janela
Cuidando vê-la mais bela
De regresso ao nosso lar ...

Ólho por tudo o terreiro

Espiando si ela vem ...

Perfuma meu jasmineiro
Ai ! não me enganes tamtém.

]asmineiro, ai! que ciume
Pressinto em tôrno de ti,
jasmineiro, teu perfume
Faz chorar o que perdi ..•

Policarpo Simplício de Assunção

... mas

Saturno
é melhor.

F' brica de Ch0CO­
l e t.e Saturno

BLlJMENAU, S. C
•

Representante em Florianop.:
JOSÉ P. LIMA
Caixa Postal, 49
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1
Rua Felipe Schrnidt, 8 - Cxa. Postal 1'29

Telefone 1-11

PAPELARIA - MIUDEZAS - ARTIGOS

ESCOLARES - FIGURINOS - REVISTAS
EST A,\\PAS - ARTIGOS DE PINTURA

E DE ESCRITÓRIO E DE pESENHO
t

t

-� ..

�� ...� E' 1'pRESA COMERCIAL

R,��C-ROSSEN8ACHE S. AI' ....... �..

BEBIDAS - ARMARINHOS - FERRAGENS

IMPORTAC!O -� EXPORTAÇÃO,

Rua 15 de,, 5" - C.. Postal, JS
B E UlM·E. A U

. ,

; .: .

.,_ ..�

Os nOSSOS
Monumentos

FRANCISCO S. G. CHADEN
Do Inst, Hist. e Geogr. de S. Catarina

O culto dos antepassados e dos heróis é
um traço comum a todos� os gru�os huma.n?s.
Não há povo, cidade, farntlia, comunidade religio­
sa, clã totémico ou tribo primitiva que não horne­
na'geIe ou venere de algum modo, a memória de
seus fundadores, àe seu benfeitores ou de seus
mais ilustres rep tesen antes.

O Decálogo Incluiu o respeito é)QS pais entre
os preceit

�

s básicos da ar'i�iga religla� �ebraica .edo Crtstiarüs � Ou ros sísfernas religiosos e fI­
losóficos desenvolve a01 verda eír culto à família.
De.otre a� CIf)(W relações humana fundamentais

nuneíadas pela 'dcutrina de Copfticío, apenas uma

giz respeito aos -arnigos, ao passo que as demais
se rejerern j,à íamtlía. (Egon Schaden, % filosofia
sbctal do Cõnftrclãnísmõ», O Estado d Sã Paulo.
9-5--1 )

Já entre o� antigos assírios, babilõriios; egípcios,
gregos, romanos e outros povos difundi�-se ampla-
nenn. o cnsturne de se levantarem estátuas e mo­

numentos para cultuarem a memória dos, lte óis
q, � haviam .pt'estad� rel�vantes benefícios aio1e­fi id de, Ainda hoje existem numerosas esfãtuas
e hen a de diferentes épocas e povos da Antigui­dade. Graças a êsse modo de homenagear os he­
róis, bem como às efrgtes cunhadas em moedas e rn'ê­
daltras, é que hoje podemos fazer uma idéia aprd'gi­
mada da fisionomia de Sócrates, de Platão, do
Imperador Augusto ou de Seneca. No deco rer
do tempo, difundiram-se as mais diferentes formas
de reprodução de traços fislonõmicos : silhuetas,
miniaturas etc. Depois da invenção da totograíla ,

•

o unho artístico dos retratas aos poucos foi c -'

detido lugar à perfeição técnica.
Faz poucos séculos que, nas cidades da Eu-

.. rapa, surgiu a prática de e darem às ruas e pra­
ças os nomes dos personagens merec dores (j
reconhecimento popular. Muitas cidades consegui­
ram, por ssse meio sugerir aos seus cídadãoã e
aos visitantes um quadro bastante vivo, ernbor
sumário, de seu passado histõrico.

Em Florianópolis infelizmente ainda não e

alcançou êsse objetivo, como observou muito O'l' 1
um urbanista carioca que nas visitou há poucosanos.

Todavia. um passeio
�

pela capital de San n
Catarina rcv ela desde logo que a cidade não s

<

esqueceu de cultuar, de um modo ou de outr
a memória da maioria dos filhos proeminentesdeste Estado.

N jardim da Praça 15 de Novembro elevou-c>
se um, dos mais conhecidos monumentos da clda­de. E dedicado aos heróis calarlnenses que mor­
reram na Guerra do Paraguai. Nas placas do mo­
numento leem-se os .0-: mes de alguns deles. Na
mesma praça, há também um monumento dedi -a­do à memória do Coronel Fernando Machado JeSouza, que tomou parte nas campanhas do Uru­guai e Paraguai, tombando nà batalha de Itor ró ..Os descendentes do Coronel Machado conílnu mmorando em Florianópolis.

A gente barriga- erde entr tanto não se cj/s-­Ungu\u apenas no cumprimento dos de
-

I

rês da iu r1Mu tos catarlnenses Se dlstíngulram Iârnbém qmisteres da adminlstração, nas. artes, hn J Ir g
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ciências. �3S fachadas de V'á 'as GélS:'1S anti­

gas de Florianópolis encontram-se lacas come.no­

[ativas que i ,formam o v sitanie de que ai nasceu
....cr gum dêsses homens célebres.

Vãflos postas e poetizas cantaram em versos

a &lória dos catarinense"S mais ilustres. Assim,
por-,exempló, .Delrninda Silveira de Souza, que de­
dlcou urna par e do seu "Cancioneiro'), à memória
das figuras que elevaram n m tíê te stado e

de seu povo A poetiza re niu essa poesia sob
o títâlo gera'( êle Panteon Catartnensev. Além dos
heróis" Ilitares Ani Oanbaldi e Fernando Ma­
chado, celebrar m-se á' OS poetas Luiz Delüno,
Cruz e Souz Mar ellrro nu, ra, Bernardino Varela,
[uvênclo Costa e Anterç dos Reis.., os o adores
sacros Arcipreste Paíva 'e

-

(Jôn go Cunha, os es­

tadistas �onS"elhelfo Mafra e Conseíhetro Silveira
de Souza) o [ornallstes Je.reynimo COt1IL\,_o e Duar­
e Schutel os heróls lf<t' mar' ha Ivaro de Carva-

lho e Tenente SUv.el_ra, q aOJ)stl:.ll.to aval Tr ... jan
de • arvalh r O pintor Vitor Metr. les, o composi­
tor JOão Cdutmho e fihalrnenl como suhli ne

e ernplo de c rtdaríe cris a, o Irmão Joaqui 1.

Uma parte, dêssês pe sonagens encontram-se

represen ades nos jardins públicos de FI rian po­
Iís em forma de estátuas ou bermas de b onze,
A idéia e a execução dessas hqrnenagens devi­
d8J em grande parte, ao g ande' e inesquecível
José Arthur Botteux, a quem, "por sua vez, a pos­
teridade -ergeu um busto de bronze,
..

Não queremos dar aqui urna descrição por­
men rizada

-

e tôdas as J ermas e estátuas de Flo­
ríanópol s, nem tão pouco traçar a biografia dos

r�s'pectívos personagens. Vejamos apenJ.s, uma a­
Inda enurrr ração, 'pqsslvelmente incompleta d s mo­

nu 'eh os cidade. AI"ê111 do mon irrrento em hon­
ra ti' .;., herõls do a, aguai, da estátua de Fernan­
d..b M3..l h do e cio busto de José rthur Boitei XJ

urnpre
s

clona em primeiro lugar' 'as estátuas
d.e Hercítio Luz e do General Bulcão Viane, Bm
frente ao quartel da Fôrça Pública, eleva-se o rrro­

urneríto a Anita Gari aldi, heróina da guerra dos
Ré\rrapos, Ao ado do mesmo uartel, ha um obe­
liSCD um!! orativo do entenã da fun ação da

-

-� .

� "

, ",,'
.....

1'(»C»-()4Iil:i>()�()�()�()�()...()�()...()�()..
o o

I COMtRCIO E INDÚSTRIA j
i GERMANO STEIN S, A, I
I::: JOINVILLE ,:::SANTA CATARINA

i IMPORTAÇAO - EXPORTAÇÃO - INDúSTRIAS i
i i
I:::

sacos e MOLHADOS por atacado, FERRA-

,:::GENS, LOUÇAS, VIDROS, etc.
em grande Escala

c MOTORES E MÁQUINAS EM GERAL o

I ENGENHO DE ARROZ - TORREF çÃO ,DE CAFÉ

I�� MOJNHOS DE TRIGO E DE CEREAIS ""��FÁBRICA DE MASSAS ALIMENTíCIAS,
BALAS E CARAMELOS

'''' CONSERVAS DE PALMITO. CAMARÃO, LE- ,'"GUMES, FRUTAS E DOCES

""��
DISTRIBUIDORES GERAIS DA "THE CA-

I��LORIC COMPANY
IND'éSTRIAS DE PNEUMÁTICOS FIRES-

''''
TONE S. A.

"',
�

REFINAÇõES DE MILHO BRASIL S. A.

�

I CAIXA POSTAL, 52 - END. TELEGR.: "STEIN" - I
I Rua Cruzeiro, 35 I
� FILI-AIS: - Joinvile. Av. Getúlio Vargas. - São �

�
rancisco do Sul, .l\tafra, Canoinhas, Porto União e

,��
Blumenau.

"

l()�()�()�()�()�()�()�()�()�()�(1
li#lr#lr#lêr#lr#lr#lêêêêêêr'#le
Representações
Consignações
Conta Propria

End. Telegr. BRAUNSPERGER
Telefone 1350

.

;'
, Rua Fel'pe Schrnidt, 41

FLORIANÓPOLIS' - S. Catarina
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ODIN

�
Era uma vez
Por que o burro tem

• • •

as orelhas compridas
cer a herva. Sempre, porém,
ruminando o que faria par" que
o ridiculo nome fosse mudado.

Voltou à carga mais uma vez:

•
_ Aqui estou novamente, Se­

nhor, esqueci de novo meu nom�.
Nosso primeiro pae, que tt­

nha sido dotado de uma bôa

memória, gritou-lhe aos ouvidos,
- Burro, tu és o burro!
Vendo que A Ião desta vez

não estava para brincadeiras, o

pobre animal fugiu para o mato,
remoendo na cachola uma

infinidade de pensamentos.
Não estava vencido, entretanto;

refletiu longamente corno enter­

-rrecer, Adão e pedir-lhe um nome

um nome mais bonito.
*

• •

Deixou passar algum ternp , e

voltou à presença d rei da

creação, de idjdo a arron ar pan­
ca as e insultos. Desejava m6S­

mo uma bôa sur�a de pau, CQn-

tantl9' tI e se lHe ffil,l.(.W se-
.

.'

Em pri neiro lagar, Deus creou

Adão; depois, os anunaes. que
cresceram. cobrindo-se de pêlos,
penas ou escarna ; quando êles

chegaram ao tamanho natural,
Deus ordenou-lhes que compare­
ces ern deante de Ad5.(), seu se­

nhor, afim de receber, um por

LHE RECOMENDA

nom ,'" �oI
... ' �:

!>..- Senhor de U1�du alg' me ,"

.

ç le b.ro c�� mt chama e;: te­

� n_�o . ouvt.d�;d'lHO ers porque
� oao rue recardu.
-&i '-Ad� com a pactencla esgo-

J tada íanço -se sôbre êl"ii'�
- Já que não ouves bern q e

c�:l relhas tão ruins fique .malores ..

'E pl[X.an <l-as, a perta vá-as

.. Burro, asno, [umento, rceím,
besta", pois que não te sâtisía-

."0. .••

zes oro um, eis c'\'anOs. nome' j
cada um chamar-te-á como, lhe
aprouver; e tuas oret nas S� R e

'

ficarão desse tamanha dobrado,
E agora desaparece de rní na
presença, inda, tão longe quan.tll

.,

Atende pelo Serviço de.Reembolso
Posta,L

para isto, te ajudarem olh s e

pernas.I
O burro) muito triste, afasioa­

se e nunca mais voltou à pre­
sença de Adão. E sempre fitou
sendo Q burro .

. Restaurante Estrêla. ';;�'!'

.

,

�sseio,.:e prontidão
....

yvALr5�_Mn-to !v�
��4 "

.Praça 15 üe Novembro
�
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A Vitória na Vida
Pobre de ti se pensas ser vencido!
Tua derrota é caso decidido.
Queres vencer, mas como em ti não crês,
Tua descrença esmaga-te de vez.
Se imaginas perder, perdido estás.
Quem não confia em si, marcha para trás;
A fôrça que te impele para a frente
E' a decisão firmada em tua mente.

Muita ernprêsa esboroa-se em fracasso
Inda antes do primeiro passo;
Muito covarde tem capitulado
Antes de haver a luta começado;
Pensa em grande e os teus feitos crescerão;
Pensa em pequeno, e irás depressa ao chão.
O querer é o poder arquipotente,
E' a decisão firmada em tua mente.

o"
.':.....

f.... o

« -,

.Fraco é aquele que fraco se imagina,
Olha ao alto o que ao alto se destina,
Ã confiança em si

o

mesmo é a trajetória
Que leva aos altos cimos da Vitória.
Nem sempre o que mais corre a méta alcança,
Ne mais longe o mais forte o disco lança.
Mas o que, certo em si, vai firme e em frente,
Com a decisão firmada em sua mente ...

"

Nota da Redação - Estes versos, de
autoria de um dos dirigentes do Circulo
da Comunhão do Pensamento nos foram
enviados pela Livraria Rosa' à rua Deodoro,
33, juntamente com um exemplar do opus­
culo «Liberdades Gêmeas: de Pensamento
e de Religião» (�a. edição). Agradecimentos.

FERIDAS
ECZ�MAS
ESPINIAAS
FI?IE:IPAS
IMPINGENS ç� .j;",,�����,oY.II.fWi';:���� �..

, , \ \)ç8'?- �
o _

� .

SUORES FE.rIDO��
DOS PÉS li DA\s, c••

AXILAS '�:; '�

«Â Pej'Iqueira,)
o ponto de Apiritivos N' 1

de Florianópolis

Bebidas nacionais e estrangeiras
Petiscos em geral

Rua joão Pinto, 19
fone 1428

Dr. Remigio
Molestlas Internas em Geral - Doen­

ças das Senhoras e Crlançu

CONSULTóRIO:

Rua Felipe Scbmldt
Edil. Amélia Neto - FOlle: 159%

Consultas: 9 às 11 - 14 às 1& horas

RESID-tNCIA :

Lgo. Benjamin Constant, 6
Fone: 1392

Escritório ImobiJiário
A. L. Alves

Rua Deodoro n: 35
-: Florianópolis :-

Encarrega-se de: compra,
Vinda, hipoteca, legalisação,
avaliação e administração

de imóveis.
Organiza, também, papeis
para compra de proprieda­
des pelos Institutos de Pre-

vidência e Montepio
Estadual.

Conserve melhor seu carro e

gaste menos gazolina com

«GRAFINA»

K SCHRADER-BRUCK
Pro�útos Químico-Coloidais

Avenida Nereu Ramos, 18

SERRA ALTA
Santa Catarina - Brasil
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LODZ - (PAP) - A Empresa «filme Polonês»

organizou, nos fins do ano passado, o Instituto

Cinematografico cujas tarefas são as seguintes:
estudos sociologicos e psicologicos ligados com a

cinematografia, organização de escolas, cursos e

conterencias cinematograficas s im o intuito de pre­
parar novos quadros de técnicos competentes, pro­
pagar a cultura cinematografica, criar uma ede
de cinemas escolares e produção de filmes ínstru- ��
tivos e educativos. Os trabalhos de organização ·�t
de tão amplo programa, estão calculados em dois �
anos. Alguns trabalhos do Instituto já estão em ��
sua fase de execução, como por exemplo, os te- >i':...r
mas de filmes escolares relacionados com os pro- �
gramas de colegíos comuns e escolas profissionais '.;.

e estudos acerca das atividades em matéria de .•

filmes. Já estão funcionando também os cursos ti.,
de aperíerçoamento para os mecanicos de cinemas. .-:-.'
Está sendo elaborado um programa de eA_sjno a "i
ser ministrado na Escola Superior Cínemátografi-

- �

ca, que iniciará suas atividades já em príncipíos
de 1947. c' A escola em questão terá &OmQ obje-
tivo preparar os operadores, técnicas de sofll: de- �

coradores, diretores de cena etc. Está sendo
consa rada a maior 'atençªo aos clubes amadores
cíneniatograficos cujá. ·a._tividade se desenvolve ca­

da vez mais na Polónia. O setor da produção do re­

ferido instituto possue, atualmente, seus centros
de produção "em C acovia e Zirardow, onde estão
sendo produzidos ilmes geograficos e cíentttlcos,
e de história "natu'ral U Iaboratõrio de filmes jurr-

iS:: to à Universidade de Lodz, acha.. se em sua fase

�J�e organizaçlo.
_

•

�. ����041111' -.o���(J"'()��)"'o--.<)��(O
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CURSO DE fILOSOFI-A CRISTÃ
LUBLIN - (PAP) - Na Universidade Católica

de Lublin, foi criada recentemente a faculdade de
Filosofia Cristã. O Curso será de 4 anos e abran­

ge, além de clêncías filosóficas, pedagogia, antro­

pologia, história natural e matemática.
�

. ""I. ASSOCIAÇÃO POLONO-BRASILEIRA
VARSOVI \ - (PAP) . Realizou-se na resi­

dência do professor Szyma�skif a Assemb eia Ge­
rai dos -antígos socios da Associação Polono-Bra­
silelra. Ficou decidida a renovação das ativida­
des da mencíonada Sociedade, que tem por obje­
tivo a intensificação das relações entre os dois
países:

.; ..

l
.

.,I........ : ".,...� .., \.l
'A CENTESIMA LOCOMOTIVA

POZNAN - (PAP) - Saiu das Empresas de
Cegielskí em Poznan a centesíma locomotiva da
produção de após guerra.. As locomotivas são

produzidas em 3- tipos. Independentemente da
produção de locomotivas novas, a mencionada fá­
brica executou reparos completos em 65 locorno­
tívas

O CINEMA POLON�S

UM MILHÃO DE ALEMÃES FÓRA DE
TERRITvRIO POLON�S

WROCLAW - (PAP) - O número de alemães
repatriados da Polônia já alcançou 1 milhão. O
repatrlamento continua .. Os transportes com os

alemães repatriados dirigem-se tanto para a zona
de ocupação inglesa como russa.

Ás zonas deixadas pelos alemães chegam,
incessantemente, os repatriados poloneses.

..

e
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Um pouco de

HUMORI MO
MEDIDAS EXTREMAS DEFINIÇÃO BIBLIOFILA

Uma dama, já entrada em

algumas dezenas de primaveras,
dirige-se a um cavalheiro :"

- Papae dá-me todos os, anos
um magnifico livro como presen­
te de aniversário.

- Então já conta com uma

magnifica biblioteca, não.

- Patrão, está aí o alfaiate.
tle diz que se o senhor não pa­
gar, tomará medidas extremas ..

- Tomará « medidas»? Diga
que entre. Preciso mandar fa­
zer outro terno.

- Você não sabe o que é luxo?
Bem, vou lhe explicar por um

exemplo: Suponha que um ca­

valheiro tem uma barba muito
grande qae lhe cobre todo o

peito. Este individuo usa gra­
vata. Aí está o que é luxo! ...G \LANTEADOR BARATO

- O senhor não seja atrevido.
Daqui a pouco chegará o meu

marido, que é campeão de re­

vólver ...

- Não faz mal. Eu sou cam­

peão de corrida a pé ...

OTIMISTA
- Sabes o que é um otimista?
- Não.
- É um homem que, em vez

de ficar triste por não poder pa­
gar as contas que deve, sente­
se contente por não ser um dos
credores.

- Quantas horas dormes por
dia?

- Nenhuma.
- Sofres de insonia ?
- Não; durmo de noite.

CONSELHO DE PAE

Um avarento fala ao filho:
- Meu filho: agora que termi­

naste o curso, instala-te com

m consultório dentário.
- Mas. meu pae, eu formei-me

para oculista!
- Imbecil! O homem n110 tem

mais que dois olhos e os den­
tes são trinta e dois ...

EQUITAÇÃO
- Olhe nessa fotografia como

monto bem a cavalo I
- E' um instantaneo, não?
- Como sabes?
- Porq ue ainda estás montad o?

Os grandes h .rnens exercem

uma espécie de fascinação sõ­
bre os pequenos. - Hofmann.

UI C SO COMPLICADO

-..Em reste-me 00,00 ?
- Nao enho tanto, mas se lhe

s ve 50..,00 ...

- E agora? Não sei se sou
eu qü llte devo ou é você
que me deve 50,00.

V WAGEN DO SBLVAGE-
RIS O

Balava-se dos costumes selva-
gens, o quais andam nús dia
e noite:

- Que pena 9ue não possamos
faze o esmo - exclama um dos
ou intes. - Paguei ainda hoje900 uzeíros por um terno de
roupa. Se pudesse andar nú
poderia estar com essa quanti�

o bolso ...

- Dá-me a direção, pois estás muito embriagado!
- Você é que está!

SA DE RET LHOS de FREIT· S & ctx.
Retalhos, tecidos e armarinho · Varejo e atacado

fabricantes dos afamados acolchoados marca LEOA

FLORIAN6POI .. IS ·Rua S. c.Deorf o r-o, 4
(DtfroDte à Igreja de São Fr8Dc:1800)
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A PÉLE HUMANA

AVIOS

Já houve quem dissesse que
a péle humana era suscetível de
ser curtida. Encontrámos por
acaso num velho jornal francez

(l' A urore, de 22 de março de

1901) um texto que vem corro­

borar essa afirmação. O redator

desse jornal conta que, no abrir­
se uma fossa na adega da Ta­
berna do Pantheon se encon­

traram algumas moedas antigas
sem grande i teresse para os

numismatas. O mais extranho
é que estavam embrulhadas num

envolucro de pc le humana.
- Um professor do Museu

demonstrou-o perfeitamente -

acr sentava jo nalista - e

explic va que o ta nada tinha
de extraérdínarlo. Irê-se efetiva­
mente na H? LOna de Mont­

gaill(l.rd :

j(
.

m Mel!,.dolJ, ourtia-se péle
hltlné!nif, e saira dess niedo­
nha oficina peles muito bem pre­
paradas. O duque; de Orléans
(Egalité) pcss i umas calças
ei as de pélg humana. O' ca­

d v res dos supllcíados eram

esf lados e a sua pele curtida
com particular- cuidado. A -pé e

das homens tinha uma. C0n­
sistência e um grau de qualida­
de- superior à péle- da camurça;
a das [riu heres dfe ecia menos
solidez. devido à moleza do teci
do. »

WASHI.OTO. CIHI - A

«United- States Lines deu ini­

cio à instalação de equipamento
comercial de radar em vinte de

seus navios. inclusive o liner

de luxo «América», acreditan­

do-se ser esta a maior frota de

unidades comerciais a ser equi­
pada com radar. O equipamen­
to que poderá ser instalado, o

qual foi produzido em quantidade
para a Marinha durante a guerra.
pos ui um raio de ação de O

quilometros.
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Noticias Bibliográficas I!O)�()�()"'()��)"'(""()�(""()�"Ol�(""(�""(�����'
(sob os auspicias da Livraria Rosa, rua Deodoro,

.*. A-fim-de que a petizada, de 5 a 12 anos,
possa ganhar como presente, pelo Natal, bons li­
vros de histórias, a Editora Anchieta, já está d is­
tribuindo uma série de livros muito apreciados,
entre os quais se destacam os seguintes:

«Bonequinho de Massa-, «A lição da Árvore ..
,

-Acart e Moacir», cMata Sete ..
, -No Pais dos

Anões», «Na Casa do Sonho ..
, cA Fada Brasilei­

ra», «Rosa de Tanemburgo-, «O Rei Oscar e o

Pernilongo ...

São livros cartonados, com capas de cores,
muitas ilustrações no texto, e cujos preços variam
de Cr$ 8,00 a Cr$ 10,00.

,.,"';, Os diários ingleses «Daíly» Express ..
,

-Evening Standart- e «Nottingham Guardian Ex­
press-, segundo se sabe, vão ser processados por
difamação.

Os ditos jornais são acusados de terem pu­
blicado uma carta em que um sr. Carlton declara

aver o li er trabalhista britânico, e professor de
Ciências Políticas na Universidade de Londres,

(1; ot básky, recomendado se recorresse à vio-,
lênci «mesmo que isso significasse revolução>, o

gue é negado pelo famoso escritor.
Em p.ortuguês existe, recentemente publicadas,

, ,.,.' as seguintes obras de H, (asky: "Fé, Razão e Ci­

I, V:ilita.9ão> 'pela .Livraria José Olimpio) e «Refle­

�";!.j
xj5ps soptre (i.;..RevolUção da nossa Bpoca .. (pela
Cia, Edífora Nacional,

� '" • Aos. qci:e� apreciam esctitores chineses e

�
.. ���_F. russos, iffi-d'ltora Brasileira, de Sao Paulo, oferece

��,;.)o< uma oportunidade magni roa, com a sua Coleção
�'J.::-. <Ont m Hoje.

.

,.�"" _

A rehíção, irncompleta embora de alguns des-

,� .ses escritores e obras, traõ .zidas pela Brasiliense,
1Ij"'.', �i 'a, seguir Charles ale Htmrison - «Nasceu
-..;...<: : ta criança •. (..... edição � l's. ao Babel - «Ca-
e <� valaria Ver'mélh_i\,;" � trad. JOJfe A.mado); uduuç�, ReM - «Antes dó Amanhecer>, ien Chum -

t ";' �t\ eleja em Agô'Sfo; Qher],g Tcheng «-Minha
;": � Mae,.e I;u através da

-

evolução chinesa>: B01'is
�. :'. L(Jfllre"fUro'- «O sétimo camarada. e. t -:

Naosf,ti Z'o!CUnaga �ua sem Sól»; Constanti-
O 1!hdlin'· «O anatóno do dr KLEBE».

O reço dos volumes- yaria entre 12 e 15
cruzeiros, cada um

** '" A. Eu ora qJob(;) lançou conforme tem-

p� ytnha anuncíandq, O' prirneír _
volu e da ... Rom,�·

(i/!,a Hum �a�, de , Balza'c, que será edita a
em 1"1 volumes.

Esses volumes orrterão os 6 romances e

novelas de "Batztlc{ eom breves estudos intr.odufivos,
notas a p� .

da' gáginà' e uma extensa biografia
-

C(t� éspe íalmente para esta edi ão, por Paulo
Ron h

...
"
* Um' Díclonãfío a uatísado, brasileiro, en­

cade nado de boa presentação gráfica, por preço
razoá el no t1Jas do presente, é, sem dúvida, o

que foi organizado po "Hitãeoranâo de Lima e

Gustavo 'Barroso cuja a. edição acaba de ser

lançada pela Cfa, Edit ra Nacional.
O «Pequeno Dicionário Brartleiro da Língua

por J. T. ROSA JÚNIOR

Portuguesa ... encadernado em percaline, com mais
de 1 300 páginas, está sendo vendido por Cr$
60,00. Esta nova edição foi inteiramente revista
e consideravelmente aumentada na parte de brasi­
leirismos por Aurélio Buarque de Holanda Ferreira.

*•• Sõbre o livro «Em. Torno de Uma
Vida.. de Krapotkim, editado pela Livraria José
Olimpio, a aplaudida escritora Raquel de Queiroz
assim se manifestou: «Emocionante. Movimenta­
díssimo! Um dos livros mais belos que já li."

••• Constam, entre as ultimas edições da
Editora AGIR, do Rio, as seguintes: c O Pro-

.

tessor-, por Everardo Backheuser; Principios de
uma politica humanista», por Jaques Maritani;
«A Igreja e o Seculo XIX..

, por Raimond Corri­
gan, S, J.; «Rumos Politicos», por Domingos
Velasco; Antiga Família do Sertão", por Espe­
ridião de Queiroz Lima.

:. As obras completas do Padre Manuel
Bernardes,

I

reproduzidas (facsimile) da edição de
1728, estão sendo publicadas pela Editora An­
chieta. Acaba de ser distribuido o volume IX, en­

cadernação artística, com 483 páginas, ao preço de
Cr$ 1�0.00.

.*. Surgiu, em terceira edição, «A arte Cu­
linária Brasileira», de autoria de Cacilda T.
Seabra, publicação da Editora Aurora. Esse livro
se faz distinto entre os seus congéneres pelo mo­

do que focaliza, de preferência, a mesa brasileira.
O indice do livro, dividido em duas partes

(salgados e doces) muito facilita o manuseio.

,

...

iUJORATóRIOH DE l"HIL('O l'E:\1 o RÁDIO DO
l\fAIS PERFEI'J,'O FUNCIONAMENTO

JAMAIS ATINGIDO!

Ne �s magnificos modêlos Phílco Tropíc, Philco apre­
se ta o' rádtos e r-idio.s-follÓgrafO mais potentes e do mais

'Perf 'to funcionamento que jamais saíram de seus labo­
rat W'" Epi todo mundo Phiko-Tropic f! o nome para

recepção "de luxo" e rádio, do mais nitido e potente
fUJ, íonamento pa "a onda curta, em. toda indú tria. Sim,
Phtlco-Tropíc é "constr-uído para recepção mundial". E
àzora dos Iabouatô -íos de Phil o Y Ul aperfeiçoamentos
ultr a-moderuos e 1l0"O Qt'cuitos que tornam possível
llai91' prazee que nunca em ouvt stações longinquas em

onxla curta como se fo em locaís t

D S'PR B DORES:

Easa O car Lima
�U� CON�EIDIEIRO !\.(.t\VRA, 11 - FPOLIS.
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BANCO INDúSTR1A'l E
,....•

r.

A T I V O p 'lA S S . 'V 0
j ,.' , •

...
� ..- ...

...
,. ",'

,

A-DTSPONIVELCAIXArmmoedacorrente

.

FmdepósitonoBancodo Brallll . . . . . . . . . . .. . .

Emdepósitoli.ordemdaSup. da Moeda e do Crédito ..

F.-rOt-lTA<;nr;COMPE!':SAÇAO
Valoresemgarantta . . . . . . . . . . . . . . . .. 166.979.942,00
Valor..emclIolf,"lu•..... . .. . . 206505.207.70
Tltulosareceberdec'alheia , 287.038.051,70 660.523.201,40

01'1 1.229.885.325,30

p-'R'PAT.IZ.AVETEmpréstimos
emc/corrente .

EmpréstimoshipotecáriOS . .

TitulO!!descontados . .

Agêncle.enopais .

C'1rrespondentl'.8nopais .

Outroscréditos .

lmOvels•....................................
Tltulolevaloresmobiliários:
Apóllceseobrtgações federais'
Emcarteira.. '

.

Apólicesestaduets . .

Apóllc..municipais .

AçO..edebêntures .

Outrosvalores .

r-nrnlHLTZAnnEdlflcloBde
uso110Banco .

MóveiseUlerulllloB .

MaterialCioexpediente . .

fnlltalaçOes . .

n-RF,SiUT,TAfl/)SPENDENTES
Jurosedescontos. . .

(mpoatoB....... .

Oeepcsugerais...... . . . . . .

99.029.388.00
850.025,70

166.082.484,40
223.742.335,30

14.285.603,20
1.331.800.00

2.278781.10
183.534.00
79000.00

316.658,40

8.429.267,70
2.139.197.10

333.663.30
34.00

199728.30
369.893.60

3445.145.90

""
.. !'!:, ';:' 41

�
......

,
...

23.684.617,20
13.47� .7'73.80
6 192.18&.20

15.000.000,00 ,-

"750,000.00 '

7.250.000,0{) 23.OtIl.OOO}oo f

�
�
�

..

505.321.636,60

2.573.797,70

2,�0�3�,60
��.312,800,7b
gO 74!) 27.1,90
J .307 .803,60

34';:096,02lt90'
9.960.974.00 .

5 4.llr .059.60 148,()4g.zYl.To·

:f

2.857.973.50

343.207.00 511.096.614,80

.I
25U193,4<>

.... '

,"

10.902.162,10

ls.9il1..639,90

4.014.767,80 0,420••84,00

GF,NtSTO MJRANDA UNS
IIi,MO'· SUf!�rint..nd ..nte •

DRRODOr,FO RF.NAUX BAUER
Di,"'>r·r, .. romte

DR.MARIO MIRANnA UNS
HF.RC'tLJO DY.F.KR
Dlretoree·AdjuDto.

HaJal, 11 dI' novembro de 1946.
nONII"AC'IO S('HMITT
OTTO RF,NAUX
llUNl"'t7 llORNHAUSF.N
ANTONIO RAMOS

Direteeea
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Posta Relltante .

w -_. · · · · .._· · - ·_·_-_ _ _.wI'\ra"6-•._ _ .-._.._ _
. .- - - .-.- __•.

WALTER MEYER
RUA 15 DE NOVEMBRO, 3007332

'. • Cal�a Postal .... 49 - End. telegr.: MEYER

••" '., Telefone 1072

�.�•. ', BLUMENAU
,��, ; .:.... ". SANT.� GATARINA - BR�SIL

� Oficina

Com este número damos inicio a esta nova

Secção de uATU ALlDADES», Não é uma Secção
original. Muitas revistas a manteem e. achamos
de bom alvitre criarmos para os' nossos leitores e

leitoras, uma outra, semelhante àquelas, com o só
intuito de contribuirmos para o aplainamento de
muitos problemas que surgem na vida dos ho­
mens. Muitas vezes, a nossa conciência rebelada
e a nossa vontade preterida, obrigam-nos a ficar à
espera de uma solução que tarda e muito nos in­
teressa. As mais das vezes, nos sentimos incom­
petentes ou medrosos de arcarmos sozinhos com
a responsabilidade deste ou daquele fato que, em
determinadas circunstâncias se opõe ao nosso li­
vre trânsito. Olhamos, então, ao nosso redor, pro­
cura ,do alguem que nos possa auxiliar, com a
sna experiência e o seu conselho. Suspeitamos,
porem, de todos. E ficamos a mordiscar dentro
de n s qual seria a reação da pessoa que esço­
Jhemos para eonselheiro. Que dirá ela, pensamos?

. .,."" Embora sentindo a necessidade de desabafar, de
,.t ....· dizer a alguem o que no íntimo nos vai. falta-nos
.... , "

a coragem de correr o risco de uma possivel re-
� ...; primenda e de palavras menos brandas Porisso,

i!\. nada contamos. E vamos, vida adiante, levando
,'.

conosco um segredo que nos tortura e dilacera a
)." alma. Por que nos sentimos, assim, abandonados?
•. E, por que não reagimos abrindo o nosso coração
t·:... ao imperativo da verdade'? Respondo. Somos ho-

� mens e "tememos a indiscrição dos homens. Não

�J.'
� Í"'... confiamos neles porque já- perdemos a confiança

.' ; em nós mesmos. Se porem, 'pudéssemos falar
�"'l com alguém que não nos visse, que não nos conheces­
�; """

- se, que procurasse devassar a nossa vida alem
rf' do que' lhe permitíssemos, esse alguém havia de

ser, Indubitavelmente a pessoa que escolheríamos
.:..t par� confidente. Assim penso 'eu; assim pensarão
",:< � muitos dos que me leem.

É isto o que esta Secção, «POSl' A RESTAN­
TE», oferece a todos os leitores e leitoras de

· {(ATUA�IDADES». Um confidente) um amigo! um
conselheiro que conhece os homens e a vida. ,que
sabe quantas coisas podem acontecer e acontecem,
que . traz na sua palavra, a voz da experiência,
Que. tem dentro de si a chama da verdade. O
CONSELHEIRO ANONIMO será pata todos, para
você, menina apaixonada que perdeu o namorado.

..

..
�

. ..

:t:,. -,

um amigo que a compreende e pode dar-lhe para
o sofrimento, um lenitivo, um pouco mais de ener­

gia para afrontar os insucessos e tropeços da vida.
Tambem, você, estudante de ginásio ou acadêmico,
aluno. do Instituto de Educação, daqui ou dalém,
deste ou de outro estado, esté convidado a com­

parecer a esta Secção e nela expor o seu proble­
nra, o seu cato. E, você, noiva ou não noiva,
q ue ama ou não ama, que gosta ou não gosta, se

tiver alguma coisa a atltgí-la, não esqueça do Con­
selheiro Anônimo. Ele não a verá. Não mentirá,
porque a verdade é parte ativa do seu ser. Ele
terá palavras para a sua aflição, consolo para a

sua dor. Não chore Não deixe que as lágrimas
deslizem pelo seu ros)inho mimoso, Não perca a

alegria de viver. Recorra ao Conselheiro. Ele a

compreenderá. E, você aí, cuja vida vai declinan­
do para o ocaso. cujo sol ameaça desapargcer no

horizonte, não desespere, não se perturbe, não se

confunda. A vida sempre tem alegria, sempre sur­

presas boas, mesmo, quando tudo parece termina­
do, mesmo quando as forças começam de abando­
nar o corpo. Não tome nenhuma resolução maior
e de maior compromisso sem primeiro ouvir o

Conselheiro Anônimo. Não o esqueça nunca,

Estão, pois, todos convidados a aparecerem
na "Secção Posta Restante» de «ATUALlDADES-,
a cargo do Conselheiro Anônimo.

Se, portanto, alguma coisa o perturba e o

aflige meu amigo e minha amiga, escreva ao Con­
selheiro Anônimo. Escreva-lhe. Não precisa de­
clinar o nome; basta um pseudônimo. Escrevendo,
aguarde a resposta. Se quiser, pcderá no carater
mesmo do anonimato, manter correspondência com

o Conselheiro, que lhe responderá pelas páginas
amigas de ,ATUALIDADES».

Enderece a carta à «SECÇÃO POSTA RES­
TANTE», da Revista «ATUALIDADES" Avenida
Mauro Rarros, 301. Florianópolis, Santa Catarina.

Até o próximo mês.

CONSELHEIRO ANONIMO
. _I_r.'. _._.��� _1_ _ ..

=Empresa Intermediaria», a preferida .para
encaminhamento de petições às repartições
públicas. Florianópolis. Praça 15. n: 23, r

_._..�

J
i
.

I
I
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DEPARTAMENtO

ESTADIJAL DE

ESTATI5TICA

•

A
-

do corrente mês de no­

vembro o Departamento ESla-.
uãl de E t III-t' a \."l1enorou O.'

10 aOI\ ers no de sua [undação:
Sabern-n todo n ('atarinen·�",

se, ,porq-ue não diZer., q� Bra­

il inteiro. quais reinantes
erv iças pr:'stad s ao :.País pc­

I Departamento, atualriiéute di- -'!.

flsid pela cOI!l'petên.c'la' moça
,�

de ,Louriv�1 Camafê.r:,�q·."." . *
uma Ju�.a homenagem ao

• Departamento, ,,'n ,s. os colegas
_. .Yç�'impren a;- de ta Capital; f1-

z.cram
.

circular edição com pá­
ginas especiais dedi cada ao

Departjmento, fartamente ilus­

� .��r�da,� orn vístas das varias

�. "dependência .

: ��, .

Não foram esquecidos, tarn­

� bem os mereci ente do, Go­

t:.. vêrúo Nerêu Ramos, pois foi S.

,'. .;. Exa-,o crtador do 'Departamen-
r..

�

10.
. �

ft· ':. itualídades j embora tardia-

�... mente. envia
•

ao Departarnent
I:-- Estadual de Estatístlca as felicí­

taçües pelo transcurso dessa
data. Expoz Acary Margarida, nes­

sa 17 a. Exposição, ao tôdo 37

quadros, dedicando-os, na maio­

ria, às altas autoridades e pes­
sõas de destaque na sociedade.

Como na Exposições anterio­

res, também nesta foi Acary
Margarida be m sucedido.

A critica unaníme foi elogio­
sa ao pintor, que recebeu mui­

tas felicitações pela execução
dcs quadros expostos.

<1 Atualidades- envia-lhe, por
isso, sinceros parabéns, repro­
duzindo, numa homenagem a

Acary, o quadro «Desafiando o

Mar", trabalho êste que muito

foi admirado na Capital Pau­
listana.

No dia '* de novembro, foi

solenemente inaugurada a 17 a

Exposíção de Pintura do nosso

conterrâneo Acary Margarida,
instalada nos amplos salões do
Democrata Clube, á Praça 15
de Novembro.

Dizer da capacidade desse

nosso conterrâneo, seria repetir
o que todos sabem: esforçado
pintor que se fez por esf rço
próprio, contando com a srmpa­
tia popular.

Dele disse, com justiça, o

«Correio Paulistano>: flAcary
Margarida nasceu pintor, mas

dentro desse pintor está o poe-
� a' nele vibra o sentimento de

. '!�:lk!eza que as suas télas enchem
.

de ritmos, tais como se fossem

poernas.>

I}@dio·
RAmo 'DIFUSORA DE.
LAGU A

Relevantes e assinalados ser­

viços está prestando à Laguna,
Radio Difusora, recentemente

efo mada com novos e moder­
nisados aparelhos. Os seus di­

rigentes, Eurotíldes Guimarães
e Nelson Almeida, elementos
que se impõem à consíderaçã
dos lagunenses, são dignos
francos elogios. Ambos distin­
tos cavalheiros, residindo há al­

guns anos em nossa terra, coo­

perando conosco para o engran­
decimento e progresso da La­

guna} tor aram-se credores da
nossa estima .e admiração; vai
daí /.. ern apresentar-mos aos bri­
lhantes cavalheiros as nossas

reconhecidas congratulações, pe­
Io

.

notável melhoramento que
acabam de ·empreender.

��."".""""I- -

Cervejaria Catarinense '. A. �:\ ..

'OURO PIL�E�N'��·
a nossa cerveja de alta qualidad�Je de

...

preço ao alcance de todos. • �""
...

Representante: J. BRAUNSPERGER
Rua Felipe Schmidt, 41. Telefone 1350 ...

o
, .

UnlCO FLORISBELO
Rua João Pinto. 21

'Alfaiate
•
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Maria de Lourdes Oamerau, Ma
ria de Lourdes Ramos, Maria
do Carmo Vieira, Maria Helena
Dias, Maria Nilza Szpoganicz.
Maria Rosa Cherem, Maria Si­
nova Bayer, Marilena Vieira,
Marília Carvalho, Mary Vela
Cunha, Nereida Cherem, Norma
Valente, Osvaldina Machado,
Rosemarie Entres, Ruth Vieira
da Rosa, Selma Yone de Cas­
tro, Suely Gouvea, Zulma Vaz.

-Atualidades>, cumprimenta­
as, com os votos de felicidades
futuras, e perseverança no tra­
balho pelo engrandecimento de
nossa querida Patria.

�:��':��,.\.,,, �j :.r:� �,�
�,;;;,'_"'''''',

..���: � I" tn'-lj� ",·t''''I- ""I U·Jl'\t"r.� ,,_ ..

' .. ""-.Ç'" ...

V-1'�\ ',"r.
•

.:;.,.".... '.
•

t.\.. .. ".,... ...\' ..... �. .

J

•

�!;." _

�:: .a.. .. .... tt
� ;.! .. ..

�.+';A

Recebemos e
'

agradecemos a '.

gentileza do envio de convite ..
'

especial para a solenidade da l.

formatura das «Magisfrandas do
Inslituto Coração de Jesus», des- !;

ta Capital.
-:--' A solenidade teve lugar a 26
�� dó corrente, constando de Missa.

r na Capela do Instituto, às 7130
" _.

horas da manhã e entrega dos
�.: diplomas no teatro Alvaro de
...., Carvalho, ás 20 horas.

Foi escolhido para Paraninfo,
� :,: Sua Eminência Dom Jaime cs­

mara,
São as seguintes as magis­

trandas:
Alba Muller, Aleina Jacinto,

Ãlda Irene Behr. Carmen Flores,
r Carmen Sylvia Ferrari, Debran­

tina Carvalho, Dilma Rangel,
Dílma Silva, Dulce Darniani,

"It

lo Coração de Jesus
Elisabelh Maria Scholz, Eli Sou­
za Gelda A vila, Gilka Heusi,
Heloisa Vieira, Ielva Campos,
Irmã Aparecida, Jaci Carneiro.

..

Léa Macuco, Léa Meyer Couti­
nho, Lourdes Maria Pereira, Le­
da Maria da Silveira, Lucinda
Maria Araujo, Maria Alice San­
tos, Maria Conceição Cardoso.

•

,"

.,
t

, .

(f ��ndà àJ,,�a d4 "(:[fuaf,da­
d.z�t' � f4ita p.zfa (j��ncia g>"o­

.�'l���o, fj>"a5a 15.
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LU E. U,
O coração de Santa Catarina

Bela Fanny Kather

Oaertner, no cargo de diretor-SIllb-gerente, e do sr. Acrísío

Moreira da Oosta, contador geral, esta Empresa por Sli

s6 �ta uma cidade industrial.
E por índíoação do Senhor Diretor-Gerente, foi con-

fiada a prestação de tôdas a!S iJnformações necessárias ao

nosso estudo ao sr. Roberto �esto Leyendeck.er, que,

atualmente, vem ocupando cargo de relevante responsa­
bílídade na G&ênoia.

A medida que o jovem técnico nos ia guiando pelas
mujtáplas secções da Empresa, nossos olhos não se can­

savam de adImirar a engrenagem, muita vez, difícil, das

máquinas.
Secção de Fiação - que se divide em quatro depen-

dências:
a) - abertura dos fardos de algodão, importados so-

bretudo de São Paulo e Pernambuco;
b) - bat res, que fazem a vida limpeza da ma-

téria prima;
c) - as mantas, que oomprtrnem o algodão em rolos;
d) - as cardas, que :por u'!, vez e subdividem em:

fiação média (fios cardados) e fiação ji.n!a (fios penteado ).
O Blpairelhamento dessã dej)endênciJa foi Importado da

Suíça, em 1938, -exigindo muita. cautela :fJlO manêjo de, suas

delica as peças.
São das cardas q e saem as mechas d'ê algodão. 'Para

a fia ão média não há mais seleçâj . nretanto. o m-esmo

não acontece quanto i çã(i fma.: g',j111JeÇJ:1as �ão condu­
-zídas às pefil1;eade�f qq _

�elecionam as llbr* znats lon­

ga.s.� Estas passam neJa-:;,estlr�� e entram na- maçare­
queira, r � rtarçap neeessãrda -à resistência do lo

D� maçaroqueíra o. fio passa rpélIra:_ a. f'iandaíra de ond�
� pronto. ara certos! tipos de tecidos hã necéssídade- do
fio ser �nro1ado _ d� a z:àzá..o ,por qu-e é encaminhado _para
a_má,quma, Te�ceo:--eIDa. S.iistem as meadlêmLS. cuja fun­
ç�o e concuzir o fio das espulas �ara as: rnêadas. Estas
sao encamínhadaq _pálm. a, Tinturana, a fim de recooe em

o respectivo ungnnento.
....

Secção de tnturaría .
- A�.!Se- notam -doj& sistemas:

a) - SlSOOma. €�ecilall -:- com
• a'I>él!OOlb� Há doés

tambores, um >CJ?looa?Jb' áeTlfxo do oucro., as paredes íntée­
nas do tarrn� )Jl_i�'Õr estão presas bobinas que recebem
banho contínuo, 'e corante,

'

À
ti - 'Si.9bema de tanques - destinado a Secar em,

camaras I� vapor a,f> meada 'Úmidas de tinta.
_

O alveJarrne<r;to e :fleit? com hípocloríto de s6<li.Q e.água
oxigenada ..�VleJam-Se tanto meadas, como tecidüG pron-'
tQS. E's.tes s.a0 estioàcJ.<:>s,,' depois do tingimento, por; Ql"O­
oésso es1\�lal denomínado 'Rarrnense.", Convém s--:U1en­
tar qpe éir�EmPT� .s6 emprega. tintas firmes.

ecçao
.

de �ecelag�tn: - Há dois tipos de tecelagem:
a) - teares maquineta, cornp-r�enâ:end'o tecidos Usos

e em xadltês� •

senh�s.- fJeãli'eS jacquard, 'cllbX$lJl,gendo tecidos com d�-

..

O te<:!oo é (!�tituido de, dois fios: o urdurne e a
trama. Ha IM ll1l'ldldei:ras que forneoem os urdumes ""'para
os teares. O urdume an�es dIe ser encaminhado ao tear oe
C!lg�dl(). As espuladetras .se destinam a encaminhar'
fio místo das meadas parr-a as espulas

o

Se - � E
-c=.

_
eçao ue ngomag � - ampla sala, com muitas má-

qumas �endo uma delas Ln fl€ri_r.ame t _"�.::I' �

díçâo dIa própria Fábrica.
n e cons nnca na;fun-

Secção de
_

onfecção - qu-e -.se subcliVIDe em'

ro� kn�i�o�&�OSà��bdontle sã? fedros embaimn:énto�
b)

,

_ SecÇão de acondi!ci� � tlPOS e outros. artigo, :

Iagein, ,rotoIagem e êmbalag��to, que abrange se-

P A R A F E R J O A S,
ECZEMAS I

INFLAMACOES,
COCEIRA,g ,

FRIEIRAS ,

ESPINHAS,_ ETC,

-,
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A existência do homem
deve ser útil e essa utili­
dade consiste, na aplicação
das nossas energias, do
nosso esforço e das nossas

capacidades em beneficio
da coletividade.

O homem de vida inutil
é agua paráda, sem curso,
de cuja es agnaçao surgem­
as pestilências.

• *
*

Não ha cornpe sação que
mais satísíaç nossa alma
do que a prática de um

ato meri afio, porque só
-assím e compreende o

que quer dizer a sentença
divina; - «Nem só do pão
vive o hQ_mem--.

- '\f< *
*

,Nós, não sômos apenas,
um corpo p"er�oiyel. SÔp1QS
muito mais. Sômos impe­
eciveís, imortais.

Picam por aqui hens e

f rtunas, g orlas -e titulas.
alem e perdura as boas

ações.
Essas são as cprnpanheí­

Ias ínseparaveís da alma
que não saiu do barro da

erra, mas, que desceu do
,Ctn, soprada pelo. halifo da
Vi-ua que só Deus- dá·

, • *
'

. *

A i�rra e boa, meu arni-
go

- Eh; t m tudo para
nos dar, desd os elernen­
ros 'consütutlvos ele nosso
a rpo, ate o leito para s li

escanso, trabalhando com

çarinqo n-a' desagregaçãu
e�s'e"s elementos pàra apro­

veíta-Io no seu laboratório
oculto.

Porque malsírtar a ferra
pelos t us aeas'5o ?

,

E porque' cu par o ha-
veres ascido ?

' •
-

Que fizeste fy da tua
Vida? Bem vivida e ê
um consolo e uma. ale-g-n�a'trabalh-a, s fre amélp-perdoá e t rãs confiecldo a " �finalidade.de t a

ex.
is e.nNa �

• &.,.
FLÁVIO 'oMÉRO �����,..

__......,.._,.,_...... ' l ;."

Cf JinafidadCl da �id�
para UATUALIDADES"

. ...

,

A vida bem vivida é um

consolo definitivo.
Que é, entretanto, uma

vida bem vivida? Será
por acaso, uma existência
prolongada, farta, rica, se",

tropeços nem desgôstos,
sem embaraços e repléta
de desêjos satisfeitos e so­

nhos realizados? Qual a

finalidade da vida?

Dia da Baldeira
"Paz no futuro e glória no passado".

NUNO D'EÇA

A "Associação C1vico Militar Marechal Guilherme"

-1-

Tributo em sangue do povo,
no sangue do "gola" Marc1lio:
semente caida na terra, mais bela a terra ficou.
Tributo em sangue de nobre,
no sangue de um general -

um leão ferido três vezes recorda essa nossa epopéia.

Cemitério de Pistoia
aos olhos frios dos estrangeiros.
Repouso dos que tombaram
na luta da liberdade:
tributo de muitas raças
aqui Chegadas,
aqui vividas,
á sombra das mesmas leis.

(Tributos que se não choram em epitáfios comuns dos sar­

eÓfagos).
Flâmula Verde-loiro,
êles não te deixaram partir os músculos,
nos punhos pesados dos remos
ao sincronismo dos tambores
da praça horrenda,
na horrenda praça dos remos

das galés de consciências oprimidas!

Tremule como em Dourados,
tremule como em Assunção,
tremule como em Montese,
tremule ao sôpro dos ventos
no magestoso edifício da tua soberania!
Oh! Bandeira da minha Pátria,
tens o amor fulgurante da vida
e a ternura das almas cristãs;
és mar melodiando nas praias,
és rochedo rompendo com o mar!
ÉS luz que um sól irradia!
Teu céu tem tanta beleza
que as vozes cantando vão
nas gargantas dos velhos tropeiros,
dos homens do Centro e do Norte,
do pé das Agulhas Negras
e das "meias laranjas" na região de Belém!

A juventude te guarda
na fortaleza da nossa raça
e cada vez mais se prepara
para ser digna de ti.

- III­
Bandeira do Brasil,
repositária de glória no passado
�erteza de p8Z no futuro!
Tu nunca pisasse ninguém!
Venceste nas águas do mar,
venceste em esteros e charcos,
em campos e trernedáias.
em montes e escarpas gelados
e nunca negasse o hino que te proclama:
"Pavilhão da justiça e do amor".
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.eLO EfffLSCHEIOr,.
A 'U:lr.10' co:n prazer o rece­

brn.er to d -. 'UI S para a rí.s­
tór..i da LI': lidade de Loeí­
fel: .hetot-. de autoria do n 'S50

drstinto c·11.1 orador, professor
Fr ncisc. S G. Schaden. 10 .ns­
u: to HI't I r I O e Geográfico de
�

1 it I Catarina.
Dedico-o. o autor. à memória

I) �ranje catarinense José Ar­
t ir Boiteux.

Tratam as Notas', da fun-
da 'ão e desenvot -irnento da
q.jJ si centenária localidade fun­
du 1.1 com o nome de «Loeí­
Ietschetdt ..

, por colonos vindos
da zona renana, na Alemanha,
c �.!nte prazenteira e jovial , se­

gundo o autor.
As c xotas são um estudo

completo desde a fundação, não
ten Jo o autor medido esforços
par I 3 coléta dos dados em ar­

qui vos, etc.
Nomes dQS primeiros colonos,

aspectos ge'')gráficos, condições
sa-ritárias. vida religiosa, \ ida
e colar, administração pública
vias de comunicação, comercio
e industriá, vida social e cos­
turnes populares, bem como no­
tas biográficas de alguns mora­
dores e costu rnes de antanho,'.
sã") muito bem descritos pelo
autor, conhecida capacidade em

assuntos dessa natureza
Parabens ao Professor Sçha-

desejo de espalhar por todo o
Brasil a luz do seu talento

Os seus livros são páginas
uteis, revelando puro critério,
apurado gosto Iiterarto, e extre­
ma sensibilidade d'alma e de
caracter, verdadeiramente nota­
veis, aos vividos fulgores de
um esplêndido talento.

A notavel poetisa já publicou
os seguintes livros: Plectros,
Heptocardio, Cleopatra, Cosmos, II

Excelsitude, Asas Rubras, Horas
de Fogo, Apreciações literarias
e artisticas, q ue são verdadei-
ras jóias literarias.

Alem disso, a maviosa poeti­
sa faz parte db "Instituto Histo­
rico e G ografico d S-'O Paulo»,
da «Academia Fluminense de
Letras», de Ni e i d -Ce tro
de S ier elas et as e Artes
de Ca111 ·.na,.!p)....e da �NsS"oélaç.ã

aalJs a' de mprensa»
«Atúa1id.ad�s.»' presta a grande

poetisa. brasileira j es a sr gela
homenagem.

Ibrantina Cardona

Distribuidores no Estado de Santa Catarín
dos produtos de Ferro e Aço da
elA. SIDERÚRGICA NACIONAL -

(Volta Redonda)MANTEM EM ESTOQUE: «Betottelras
automáticas. de 120, 250,. 330 litros, éO�
motor elétrico a gazohna ,

e a queroze :
Motores CONTLNENTAL� Motores DIESELr

• -a óleo 'rú
Exposição permanente 8e móveis RIO
NEGRI BD: Grupqs estufados em Couros!.

Gob IIn e Veludo
Ag'tnfes da ociedade Flumtnense

.Dlstrlbuldóra ce Açucar Ltda.:
..

4'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Cousas do passado
Pela leitura dos últimos nú­

meros de «Atualidades", nossos

leitores já são sabedores de al­

guns fatos relacionados com os

índios do Estado de Santa Ca­
tarina.

Agora, nosso prezado amigo,
sr. Pedro de Lima Brenneisen,·
teve a gentileza de ceder-nos
dois interessantes documentos,
datados de t 875, e referentes às

tropelias causadas pelos bugres
na Freg ezia de São Pedro de
Alcantara deBarra Velha.

Os documentos são os seguin­
tes:

-Télegramma urgente. - Fre-

guezia "Barra Velha 2 de abril de
1 '1'5 Illrno. Exmo. Sr. Dor.
Herminin Francisco do Espirito
Sa to. D. Chefe de p Iicia da
Província de Santa Catharina.

')J!:m dez de Março findo com­

muniquei a V �da. que tinha
eu ingajado oito homens matei­
ros par-a bater as mattas do Alfo
Sertão d'esta Freguezta de con­

formidade com o officio de V.
xca. de 23 de Fevereiro, afim

de afugentar os intíignas qu
aterrorlsão os, moraÇlb�es dos lu­

g�es: Medeiros, lhlJl1há. e Jta- .­

pocü. E continuando os visti- ',,'
"gios e ameaças dos mesmos in­
dignas; os mor dores d'aqúelles
lugares reclama ão perante mim
as mais urgen es providencias.
Mandei os oito 'homens íngaja- .....

<los no primeiro do corrente ba- ...

1er as rnattas afim de afugentar ��
os indignas para tranquilizar os

moradores que se consíderão a

qualquer momento victimas por
semelhantes selva ens. Cujo in­
gajarnento continuará a fazer o

servisse, se fôr p.or V. Exca,
approvado as condicções que- lhe
fiz sintir em o meu officio acima
citado.. O armamento com que
seguirão os ingajados é muito
rnsignificante, por isso espero
q e V. Exca. fornecera cOJU os
oit

•

Iavijías e 8 pistollas c car-
tu ames assim como approvara
minha resolução.

Deus Guarde V. Exca. - »

<lllrno. Exmo. Snr,
Acuso a, recepção do Officio

de V. Exca de 9 do corrente
em que V. Exca approva o inga-

jamento dos 8 homens para ba­
ter as maltas, e afugentar os in­
dignas que frequentão o Sertão
de esta Freguezia. com as con­

dicções estipuladas em meo offi­
cio de l ' de Março proximo fin­
do, tendo principio a deligencia
no I' do corrente como fiz sen­
tir a V.Exca. por telegramma de
2 do corrente e com o Offieio
de V. Exca. acompanhou as 8
clavinas e 80 cartuchos ernbal­
lados e 100 espuletas que hoje
mesmo ordino a conducção d'ella.

Os habitantes d'este Districto
ficam penhorados, e lovão as
acertadas medidas por V. Exca.
tomadas, mandando garantir suas

vidas e bem, tranquillisando-as
do terror que té agora se havia
d'elles appoderado. Hoje como

V. Exca. ordenou esses oito ho­
mens engajados para por el!es
vellar, estão voltando a suas ha­
bitações que havião deixados, e

continuarão suas lavouras.
Espero que V. Exca continua­

rá a lançar s las patrioticas vis­
tas protegendo os, para com

mais franquesa desenvolver sua

agricultura neste lugar.
Exmo. Snr. sollicito que V.

Exca. mande pagar nençalmente
deis dias em cada rnes os 8
homens ingajado s a contar de
1" do corrente pela MeIa de Ren­
da Provincial da Cidade de São
Franc ; porque são estes ingaja­
d s homens pobres e percisão
para se remir, bem como esta

Sub-delegacia suppri . para apri­
meira entrada de matto com um

Kilogramma de polvora e 2 de
chumbo na importancia de 5800
rei que espero V. Exca. man­

dar pa�ar pela referida reparti­
çao. Q a to ao mais curnprt­
rei confo me V. Exca me orde­
nou.

De s Guarde V. Ex·:a.
Subdelegacia de Policia da

Frcguezia e São Pedro de AI
cantara de Barra Velha 22 de
Abril de 1875.

IIImQ, Snr. Doutor Chefe de
Policia da Provincia de Santa
Catart a.

a) Manoel Joaquim de Quadros
Subdelegado de Policia t Sup­

plente em exercicio.»

��tmnI'���
�AI��••a.\:;�

Alfaiataria
FORNE Olll

RUA TIR.ADENTE�, 8 .

Elegância de seu corpo I

�-

Z. S. BATrlSTOTr.
R Felipe Schmidt.:l4 En<lTcleqdAmSTO�1
C· P tal 173 floridnópg!is .s.<:.t.r;..

dlXd 05 , .

Fone .1549 eRA�IL

HELENA CHAVES SOUSA

ENFERMEIRA OBSTÊTRICA
(PARTEIRA)

DIPLOMADA PELA MATERNIDADE
DE FLORIANóPOLIS

COM LONGA PRATICA DO SERVIÇU
OBSTltTRICO

ATENDE CHAMADO A QUAL<';UER
HORA

RESID.: PRAÇA DA BANDETHA, S3

- Sob. - (antigo Largo 13 de Maio)
\I..__.._.

.:
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o di CIl rso do Dr. Otlio»

dE I (j CUIU' 'I/ç.iu do J>, D

ag ra

bra-

mine o
-.

� mpr \ ívo no eu povo. o Espí-
rito da Pátria. aquele espfrito

.

ue

andou na garganta do conqui {a­

dore d slurnbrad

que
ra-

dos
À memoria de meus queridos paes

r
..· ..........·......

Lugubre badalar
soluços continuos,
luto ...

A naturesa na grandesa dos
seus ensinamentos, compartilha
da dôr que envolve o silencio

daquele dia, chorando copiosa-

�
.. mente no esmalte verde dos

seus campos...

Mãe estremecida e santa, que
tens .1)0 teu poder, um que de

divino, pela multiplicidade do
teu ser, não cantas mais os teus
momentos de ventura... urna

só canção idealisa teu cerebro
dorido - a lembrança do pas-

�sado
nas horas felises que se

foram na caricia dos anos [u­
venís ...

� Multidão qu--;- passa à Santa

� Morada, onde muitas e variadas

�flores, delicadamente colocadas,
ernbelesam aquele recanto,
dando o lírio, na puresa de
sua cõr, a impressão de que,
em cada aveludada petala, se

acha m espirtto, um amigo
querido, um guia que orienta
nossos passos neste mundo de
incertesas •..

de sinos
corações LÍl'

Quant s ídilios que não se

realisam . '. Vida!... como és
inesplicavel para os que
amam ...

FINADOS, palavra que traduz

�
a dôr no badalar dos sinos ...

� Laguna, 2 de Novembro de

� 1946.
f

i"FRANCISCO
FERNANBES DE

OLIVEIRA
.....--.� -.._- .._"._._ ..

�. Atualidades
Assinaturas:

Cr.$ 18,00
Cr.$ 1,50

Anual
Número avulso

- x -

An
ú

n c i o s

de acôrdo om a Tabela de preços
- x -

«ATUAL1DADES� acolherá de
boa vontade todos os originais,
não se responsabllísando, porém,
pelos conceitos emitidos em ar­

tigos etc. assinados.
Os originais - mesmo os não

publicados - ficarão em poder da

Redação.
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INSTITUTO Dl!: DIAGNÕ TlCO CL

p� ECI3TORAX RTIFICIAL
-o--

A I t nte Têcnlcot DR. PAULO TAV RES

Diplom (O CIl la ííologta e ra o e 1 p 1 H ital
Murucip'-ll oe São Paulo (Profe r Cá 10 VI e

Carlo Frled)
rur o de Ra iolog a Clin ca com o Dr Man

Campanán (, Pulo), E p cializado em I e

aude publica pela Uníver idade do RIO d
Janeiro.
--0-

G.U1L TETE DE R \.10 •

Aparelha mo lerno "Si meus" para d gn6 tíco doe -

ça interne - Coração - Pulmões - Vi ICU a

Biliar - l!:stomago, etc. - Hadíografí s o ea

e radiografias dentária
ELETROc... HDIOGRAFIA {LtNICA

tDlagnõ tiro pr eciso da moi' stía cardíacas por meio
de tracados elétrico ).

:METABOl�IS:\fO B SAL

(Determinação dos dísturbío da glandula de secreção
intern ).

SO TD .. GJ�I'tI DUODENAL

(Exame químico e micro COplCO do suco duodenal
e da bílis)

G.o\BIXETE me Ii'I� IOTERAPtA
Ondas curta , raios ultra-violetas, raios ínfra-verrn lhos

e eletrlcíclaue médica
LABORATóRIOS DE MICRO. (OPt.\ E A .\LISES

CLLT]C H
Exames de . angue para diagn6 tiro de Ifilí diagn6 tico

do impaludi mo, o agem de urea no sangue, etc.

E�ame, d� urina (rea-ão de A chein Zondeck para
di zno itíco pr coce da gravidez) K ame e puz

e car l, liquido e raquiano e qualquer pe qUI a

para elucí tacão de díagnó tíco.
RUA FERl T. rDO MACHADO, 6 - TELEFO. E 1195

Luz préprta no consult6rio
}·J�ORLl..NóPOLIS - SA TA CAT. I ii

TA C T RI A

.-,:.� ......._...�.�.�..-..-. . ._, ............��..._ ..... __ .... _ . ....,_.�.� ��. - . - ...-
...... -
,

j
•
i
i
f

I
!

t
t
•

c
a

rnida
,,

direção clínica de

8 Moei maDD

Con truçã mode n e confortá 1, situa a em apra i el
hácara m e plendida 'I,; i t L mar.

L l't lent local p ...ra cur de repou o; água fria e quente

Ap relhament com leto e modernl im para tratam nto

m dí c rurgico gin OIOgl

Llltravío eta .. lnírevermelho - On­
Eletrícídade médica - Exames

endo cópicos

Raios X
d s c rt s

amt p pr

I, bor tórí

I
IAN P LIS Tdef ne 1 153 I
,..._.....-�� _..__I __' .._ _ � � __L._

partam nto rl

Larg C::ão S l r o
- .__ _._---_ ......

•

I
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101 cidades indicadas. ftest3

mapa serão encontrados eeneos­

sionários STUDEBAIEB com pe�a5 e

compl to serviço de assistência.

A'OTOMOVEIS L'1'DA.
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